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Faces

Máquina do tempo

Museu Paranaense

Visito o Museu Paranaense.
Nas salas e nos corredores
retratos pintados de figuras ilustres do passado.
Este de ar altivo,
a praça em frente leva seu nome,
famoso e irremediavelmente morto.
Mais adiante um cavalheiro de olhar confiante,
distinto e irreversivelmente morto.
Ao fundo, um que comandou por décadas
a política paranaense,
solene, a mão firme apontando para o futuro,
mas interminavelmente morto.
Ali, em tamanho natural, um bispo,
severo, como se dono das chaves do Reino,
porém, inevitavelmente morto.
Desfila a procissão de rostos diante de mim.
Capitães de indústria, empreendedores e mortos.
Políticos matreiros, aristocráticos e mortos.
Jovens senhoras, lindas
e infinitamente mortas.
Professores, médicos, advogados,
sólidos, serenos, sábios e mortos,
como eu na minha hora,
talvez sem fama,
sem classe, sem título,
sem retrato, sem nome de rua,
mas principalmente 

morto.
Rio Belém

Rio Belém
que já correu solto,
como um jorro,
como um potro. 

Do Rio Belém,
agora o que se tem?
Nem um litro
de água clara no museu.
Nem um peixe seu
empalhado por zoólogo.
Nem endereço
de alguém que lembre
de quando,
afogado em si,
morreu o Rio Belém.
Rio Belém,
que já matou sede,
que já foi claro,
que já deu peixe.
Rio Belém,
agora retificado,
reprimido,
estuprado,
escondido.
Rio Belém,
que desgosto,
rio esgoto,
rio morto.
Rio Belém.
Adeus.
Amém.
Gilda

Lembra da Gilda,
curitibano dos trezentos anos?
Não a mulher fatal do cinema,
a Gilda de Curitiba.
Esses dias passei na Rua das Flores:
Cadê a placa póstuma da Gilda
ao pé da árvore
na frente do bondinho?
Para quem não é daqui:
Gilda foi um mendigo, louco e bicha.
Já viu combinação mais infeliz?
Daqueles loucos que havia,
estavam sempre na rua,
como se vivessem do vento.
Gilda foi o último louco
folclórico de Curitiba.
Sua residência oficial
era a Rua das Flores,
o cartão postal da cidade.
Para uns, incômodo, vergonha.
Para outros, motivo de galhofa.
Por muito tempo foi o louquinho
que a família curitibana
não trancou no porão.
Um dia apareceu morto,
provável, numa briga de mendigos.
E pergunto:
Por que não Rua Gilda?
ou Alameda Gilda?
ao menos Travessa Gilda?
Ou os loucos folclóricos
não são história?
Que memória é esta
que preserva generais sem guerra,
corruptos de bitola larga,
aristocratas inatingíveis,
enganadores do povo diplomados
e se esquece da Gilda.
Tá certo: louco, mendigo e bicha.
Mas se lhe falta título
por que não:
filósofo do cotidiano,
humorista performático,
vanguardista dos costumes?
Se lembraram de tantos
que nem mereciam.
Por que não da Gilda?
Cala-se Curitiba,
classe média em tudo.
Tua memória será
a do pinheiro tombado,
a da gralha que já não voa,
mas não da Gilda.

Serraria

Faz tempo meu avô
levou meu pai, então garoto,
de carroça por uma picada estreita,
de lado a lado cercada
por uma muralha de pinheiros
até chegarem a uma serraria
construída pelas mãos grossas
e pelo raciocínio fino de meu avô
e depois de mostrar ao meu pai
toda a serraria
o levou até o pinhal
que recendia a madeira recém cortada
e disse:
'Veja, filho,
um pinheiro de muitos séculos.
Três homens não o conseguem abraçar.
Veja quantos pinheiros mais há.
Quanta riqueza, a riqueza do Paraná.
Onde a vista alcança
você vê, você verá.
É tanta madeira.
Nunca há de se acabar.
É nossa riqueza, o pinheiro do Paraná.' 

Um dia quando eu era apenas um garoto
meu pai tomou-me pela mão
e me levou por uma estrada poeirenta
e num descampado me mostrou:
' Aqui um dia teu avô chegou
abrindo picada no mato fechado.
Derrubou o mato, muito mato derrubou.
Fez uma serraria, aquela lá, abandonada.
Serrou muito pinheiro,
vendeu muita madeira.
Agora aqui, madeira já não há
e saiba, filho, se ninguém cuidar
um dia vai acabar
toda a madeira do Paraná.'
Esses dias passei de carro
pela estrada asfaltada
que um dia foi a picada
para a serraria do meu avô.
Da serraria, nada mais há.
Ao longe enxerguei no descampado
um par de pinheiros miúdos e mirrados
que, provável, não interessaram a
madeireiro algum.
Na imaginação, falo
ao filho que não tive:
'Veja, filho, o pinheiro do Paraná.
Aqui um dia houve outros, muitos,
pinheiros e mais pinheiros,
fortes e inabaláveis,
seculares e intermináveis,
uma grande riqueza,
símbolos desta terra,
tombados para sempre,
para sempre tombados
os símbolos do Paraná.'
Inacinho

Esses dias, lembrei do Inacinho,
crítico sistemático
da sociedade consumista,
que se definia como
o legítimo rebelde sem causa,
o errado de carteirinha,
o avesso da cartilha do bom moço,
que adorava passar na rua
com seu cabelão comprido,
seboso e desgrenhado
para ouvir o comentário:
'Este mundo está perdido.'
Hoje, em que se use
comprido, raspado ou colorido
ninguém pára mais
para olhar o cabelo dos outros
ainda bem que o Inacinho
se tornou empresário,
dono de uma grife
de moda alternativa
e contestatória.

Poeta guru

O poeta guru agoniza no leito.
Três exegetas seus
fazem vigília à sua cabeceira.
O poeta guru abre os olhos.
De sua boca sai um murmúrio débil.
Os três exegetas se apressam
em trazer os ouvidos
para junto da boca do poeta guru.
- O que ele disse?
- Não ouvi.
- Não podemos perder suas palavras finais.
- Vejam. Vai falar de novo.
O poeta guru balbucia ansiado:
- Co ...
Os exegetas se afligem.
- Que sublimes palavras quer nos passar?
- Estamos aqui mestre,
ávidos para interpretá-lo.
- Honre-nos com o divino verbo.
- Co ... ma ... co...
Os exegetas se agitam.
- Oh, desgraça. Seu último verso,
talvez o melhor,
paira na boca e não encontra saída.
- O que dizem tais sílabas misteriosas?
- Será que medita a forma perfeita?
O poeta guru se contorce no leito.
- Co ... mm...
Nisso, o enfermeiro, que entrava:
- Comadre, gente. Ele quer a comadre.
O enfermeiro pega a comadre
embaixo da cama e ajeita
sob o corpo do poeta.
Alguns minutos depois
o poeta expira.
Em seu rosto, um ar
de alívio e libertação.

Duas

Estava dividido entre duas metades,
duas escravas suas.
Uma que lhe dava o prazer
e pedia-lhe a mão,
de quem tirava todos os véus do corpo,
talvez da alma,
a do estupendo gozo gritado,
a rainha da noite
que sonhava ser
sua rainha do lar.
Outra que lhe dava
a fachada do respeito,
dama de forno e fogão,
a do inigualável bolinho de bacalhau,
rainha do lar,
com quem não tinha
e a quem não dava o prazer
e que se olhava sozinha no espelho
erguendo a saia,
mostrando a coxa,
sonhando em segredo
ser a rainha da noite.
Duas metades que se completavam
e nunca se uniriam.

Muleta

O velhinho trêmulo
entra na igreja.
Rio de sua fé.
A fé é a sua muleta
E eu, velho,
no que vou me apoiar?

Muro

Sonhou com o frufru dos cetins,
com um buquê de rosas vermelhas
sobre a mesa,
o champanhe francês
no baldinho com gelo,
dois cálices delgados, elegantes,
um sapato sobre o tapete persa,
o sutiã na cadeira,
a suave música de Glenn Miller
e lá fora a melhor vista da cidade
numa noite quente e estrelada.
Sonhou.
Mas a sua primeira vez
foi ali atrás do muro, em pé.
Algo escorreu pela coxa
e um pingo da saliva dele
caiu sobre o ombro
na hora do último arranco.
Doeu um pouco e logo passou.

Fantasmas do retrato

Súbito, você que já se habituava
a isso que chamam vida e seus revezes
ouve a voz de gente conversando na sala
onde bem sabe não há ninguém.
Os fantasmas perambulam pela casa.
Esfumados, mas presentes, te acenam
e emitem sons que você já ouviu
não sabe onde.
Você escuta a conversa dos fantasmas
Algo em teu coração range como o soalho há pouco.
Uma palavra mais rude que volta do passado,
uma tua esperança de amor
que nunca veio a ser.
Inevitavelmente os fantasmas retornam
e o que era calmaria em teu peito
se converte em pulsação forte,
intensidade pura.
Inútil mudar de sala, de casa, cidade.
Os fantasmas viajam contigo.
Por todos os lugares, acorrentados a você
seguem cadáveres de manhãs geladas,
fósseis de um entardecer de junho.
Após a última badalada
esta arca de coisas perdidas
se recupera das entranhas
renasce e cresce.
Os fantasmas eternos.

Maturidade

A maturidade:
apenas uma concha vazia que se aproxima.
Um novo modo de habitar o mundo
posto que és um homem acostumado ao trabalho
e tua vida está completa.
Um doce fastio no fim da tarde
e voltas do trabalho de mãos vazias,
olhos vazios, vazia paisagem.
Tantos compromissos econômicos,
de família, de política,
amizade, amor e procura de vida.
Já nada te consome ou dilacera.
A angústia se tornou inútil.
Todas as palavras ditas,
todos os versos já escritos.
Maturidade.

Proteína

E o que você quer mais?
Não basta a felicidade
fugaz e esporádica?
Que é ilusão,
claro, claro, ilusão
mas você esperava mais?
É transitória, rara,
aparece quando você nem quer,
quando precisa não aparece.
Desejava mais?
Ilusória, certo
se vista de perto.
Mas por que mais?
Não te serve a felicidade
que alguém vai provar
tratar-se de uma proteína
perambulando entre neurônios,
que é breve,
que é frágil,
vem de leve,
vai num sopro,
mas te serve,
não serve?
Ou você sonhava mais?
Mais que ilusão,
mais que um comichão
atravessando a espinha.
Sonhava.
Então esperava mais.
Sonhava com o quê?
Esperava por quem?
Com o que não tem?
Com quem não vem?
Se você quiser,
ilusão tem.
Se não quiser,
passar bem.

Poesia que eu não faria

(à guisa de humour) 

Aos taxidermistas da poesia

'... fechando-se no como escrever o escritor acaba por encontrar a pergunta aberta por excelência: Por que o mundo? Qual o sentido das coisas?'

Roland Barthes

Se não sois também poeta,
crítico literário,
doutor em letras,
editor, exegeta,
quer dizer,
se sois o tipo de leitor
a quem deviam se destinar
todas as poesias
estais liberado
de percorrer estas
por demais enfadonhas
mal traçadas linhas.
Poesia.
Mas o que é a poesia?
pergunta-se o poeta
diante da página vazia.
Ó tarefa dorida,
ó sonho dantesco,
ó áspero ofício.
Garimpar o oculto verso:
sublime sacrifício.
E enquanto o verso não aparece
o latifúndio cresce
e o operário meu irmão
é explorado pelo patrão.
Poesia é vida?
Poesia é sonho?
Poesia é noite?
Poesia é amor?
Poesia é ser?
O sorriso da criança é poesia?
O beijo longo dos amantes é poesia?
O pôr do sol é poesia?
Poesia. Onde estás que não respondes.
VERSO (?)
(RE)VERSO
(Trans)VERSO
(Uni) VERSO
(CON)VERSO
(DI)VERSO(S)
Poesia é palavra.
Sendo palavra
fala de palavra enquanto palavra.
Palavra voltada sobre si.
Poesia fala de poesia.
Palavra sobre palavra.
E o poeta? Este quem é?
Garimpeiro de estrelas,
intrépido combatente das causas perdidas,
pastor da singela metáfora,
bardo que tange a lira,
operário da palavra,
ourives da preciosa rima,
cavaleiro solitário,
o poeta/ o asceta/ o profeta,
homem comum ao lado do povo,
anacoreta de nuvens,
aquele que eleva sua voz mais alto,
tudo isto é o poeta
e muito mais, pois,
não há barreiras ao que canta.
Distante voz alada
um retrato morto no firmamento ebúrneo
caverna hermética oculta
sarsa, como torre se alevanta
no poente um grito pungente: poesia.
O poema atravessa o signo.
O signo libera o sema.
O sema habita no fonema.
Não há mais poesia.
Canibal de si
o poeta se engoliu.
Levou consigo seus poemas.
Resta-nos o vazio.
Pô: poesia?
Sei lá, entende?
Velho

Tantos anos viajando
em mar aberto,
quantos lanhos
de vã luta por causa vã.
Olha aqui meus queimados
pelo fogo fátuo das frivolidades.
Não queiras saber das histórias
de minhas andanças por aí.
Se bem que sei que as sabes.
Tudo sabes de mim, não é?
Eis que volto e te encontro
aqui na varanda.
Adivinhavas minha chegada?
Aposto que estás aqui desde sempre.
Que tal supormos que tudo
aconteceu entre duas badaladas
do teu velho carrilhão.
Ainda funciona?
Sei que podes, pelo que és, pois,
preciso de ti uma vez mais.
Me ensina este olhar
que transpõe o horizonte,
o aperto da tua mão nodosa
que me aperta a alma,
este silêncio que diz tanto.
Quero ser rocha, ungüento, sal.
Pai, me ensina,
que meu filho me espera.

Biografia

Poeta bissexto.
Na vida: bissexto.
Geneticamente  bissexto.

Caminho para Roma

Roma

Todos os caminhos levam a Roma 
e Roma, dizem, é uma cidade magnífica
mas distante e misteriosa.
Todos querem ir a Roma, pois,
no sonho de qualquer viajante
existe a promessa de uma cidade
que é o centro do mundo
para onde todos vão.
Conheço velhos viajantes
que há muito buscam Roma
mas nem por isso
estão mais próximos dela
que afoitos iniciantes.
Já disseram que um louco incendiou Roma
mas ninguém crê.
Todos seguem palmilhando o caminho
batido pelas pegadas dos que se foram
e muito antes queriam Roma.
E não há mapas. Não há placas.
Não há estrelas no céu indicando Roma.
As bússolas apontam o Norte,
não apontam para Roma.
E o corpo cansa e a mente fraqueja
mas o viajante prossegue
porque só em Roma há pousada.
Roma é a capital do Império,
para onde todos vão.

A besta de Tebas

Há muito tempo, próximo a Tebas
habitava uma besta com corpo de animal,
rosto de mulher e frágeis sentimentos humanos.
Obcecada por um enigma,
a besta atacava os viajantes,
ofertando-lhes a vida ou a morte
segundo a resposta que lhe dessem.
Como os mortais não satisfaziam
sua ânsia de esclarecer o enigma
a besta a todos devorava
e passou a ter consigo a certeza
que apenas um semideus saciaria
sua angustiada curiosidade.
E ocorreu que certa feita
Édipo, um semideus,
cruzou o caminho da besta.
O enigma foi proposto
mas Édipo não compreendeu
e disse à besta que o enigma era o homem.
A besta, estranhamente não o devorou
mas desistiu de buscar a solução do enigma.
Acometida de repentino desespero
lançou-se ao abismo.
Então, propagou-se a lenda
que Édipo venceu a esfinge.

Pedra de Sísifo

Sísifo sobe a encosta e do seu rosto
verte o suor de seu esforço.
Rolando a pedra sempre para cima
imagina um término para sua sina.
Sísifo, não sabes por ventura
que habitas um inferno de procura?
Pensas no fardo que te coube por Destino:
levar a pedra, tua vida, ao alto do cimo.
Não te conformas de ser a vida pedra
que o tempo todo se promete e não se entrega
e nem se completa mesmo que tanto se prometa
nem se explica por mais intensa a busca aflita.
Labutas nesta faina noite e dia
enquanto alheio desta luta o tempo fia
uma túnica que lhe serve de mortalha.
Inútil querer vencer esta batalha.
Só te resta rolar a pedra pela escarpa
esperando a resposta que te escapa.
O teu trabalho é desígnio de Destino
e Destino é o nome que dás ao mistério.
Destino para ti é o que não tem caminho,
além de todos, entre deuses, um deus sozinho.
É a palavra para o que não se explica,
onde toda palavra nada explicita
e o que ali não termina
com certeza dali germina.
Sísifo sobe a encosta e a vida segue igual,
vida de um ponto de vista mais geral
igual em tudo a tudo que virá.
Ser Sísifo é este hábito de labuta
de quem sabe o que no topo se dará.
Sempre a metódica busca
de prosseguir e resignar-se,
de não atingir e enfrentar impasses.
Sísifo me respondas: a pedra te justifica?
Esta caminhada para o cimo nos explica?
Mal de Sísifo não é eterno.
Chega a morte e o leva ao termo.
Mas por mais que a morte insista
vem a vida e já se infiltra.
A vida se renova em cada fruto
e assim se propaga a eterna luta.
A vida na vida se inaugura
e Sísifo, és eterno, pois, nalgum ventre
outro Sísifo agora se encasula.
A mesma pedra, o mesmo olhar a frente
o Sísifo menino presencia.
E se não fosse a luta, esta criança, o que faria?

Tales de Mileto

Existe o princípio uno
que a tudo rege,
que a tudo gera,
que a tudo forma.
A água é o princípio.
Tudo vem da água.
A água primordial e límpida
que recobre os mares,
que flui na calha dos rios,
que nos mata a sede,
que nos forma,
que se evapora para os céus
e do céu cai como benção dos deuses.
Existe o princípio uno e simples,
simples como água.

Anaxímenes de Mileto

E tudo se transforma.
A dura matéria sólida crepita
e se converte em fumo
que sobe para o céu.
A água se evapora dos potes
para o ar e do ar
nos chega como chuva que bebemos
e se nos incorpora.
E quanto ao ar, nós o sorvemos para viver.
A água se converte em sólido.
O sólido se converte em líquido.
Os animais digerem as plantas e crescem.
E quando morremos
nosso corpo se transforma
em poeira mineral
que baixa ao solo.
E do solo nascerá a vida
que dará vida aos que no futuro
a vida procurarem.
Tudo se converte em tudo.

Anaximandro de Mileto

O princípio é o caos.
Do caos tudo sai.
Ao caos tudo volta. 

Tudo que vem a ser
e é diferenciado emerge
do homogêneo indefinido.
Para o caos não há definições.
A plena homogeneidade.
O total uno caos.

Quando algo emerge
já nele se contém
um germe de corrosão
que o leva novamente ao caos.
O mundo o que é
senão esta agressiva luta
de emergir e florescer
para de novo descer
e ao caos baixar.
Ah! Quisera a infinita paz.
O perfeito silêncio de não ser
um ser em particular,
antes apenas uma pura
e indizível homogeneidade.
Um perpétuo moto,
ritual de ascensão e queda
eis a pena eterna
a ser cumprida.
O caos a tudo chama.
O que do caos escapa
com certeza nele acaba.
Heráclito de Éfeso

Divino oráculo que soprais palavras de fogo,
sábias mensagens dignas de lavrar no mármore,
preciso tom para as sumas verdades,
que verdade há, senão, a contínua renovação
das águas do rio?
O mundo que habitamos: uma chama palpitante,
caminhos que sobem e que descem,
num perpétuo mágico fogo contínuo.
Tudo, a púrpura túnica que te orna o corpo,
os fumos olorosos que procuram o céu,
as espadas que se cruzam em batalha,
os corpos que se queimam na brasa do amor,
tudo não é a mesma coisa por mais
que um incomensurável instante.
Neste mundo o eterno devir,
a luta entre contrários, a tudo rege.
E não nasce o mesmo astro por duas repetidas vezes.
Já outro astro lhe assumiu a rota quando se pôs.
O fogo: a moeda de tudo.
Todas as trocas se dão pelo fogo.
A matéria se retrai, resfolega e crepita.
Os fumos da combustão, por movimento descendente
se adensam de novo e de novo formam
matéria para o eterno fogo.
Saibam os que desejarem na razão se alimentar:
a eternidade para nada há.
A cada avanço do carro celestial de fogo
o cosmos é um novo cosmos.
Oh, voz do oráculo, segredai aos pobres mortais
que tudo nada dura.
Apenas assistimos ao eterno devir.

Parmênides de Eléia

Parmênides viu o movimento e achou absurdo.
Esse grego, provável, amava o silêncio.
Seus lábios metafísicos pediam o ser
que aos filtros da razão
só podia ser imóvel.
Parmênides pensou o ser esfera.
Homogêneo. Estático. Permanente.
Ele no absurdo mundo do vir-a-ser.
As flechas correndo o ar. O movimento.
No amanhecer da história
um grego pensou o silêncio
como fórmula ideal.

Galileu Galilei

Está instaurada a dúvida.
A metódica dúvida epistemológica.
Neste mundo a terra não está no centro
nenhum saber é saber completo.
Seja bem-vinda era da razão.
Não há que se temer a revisão.
Nada que se diga ou que foi dito
merece estatuto de dogma irrestrito.
Cuidado com a verdade
que se pretende
maior que a realidade,
pois, os fatos são os fatos
e fluem diante de nós
que estupefatos
assistimos ao espetáculo

Longevidade

Vivêssemos
duzentos anos, seria pouco.
Trezentos anos, ainda pouco.
Mil anos, pouco mais que pouco.
Vivêssemos a eternidade
seria demais.

Éden

Deus criou
o Homem e a Mulher
à sua imagem e semelhança.
Um dia arrependeu-se
da dor que lhes causava
e os tornou mortais
para livrá-los
do castigo da eternidade

Pássaro migrador

Vejo no céu o pássaro migrador.
Daqui pressinto seu anseio
de encontra pousada.
Mesmo exausto ele segue
traçando redemoinhos,
curvas insolúveis.
Fia em trajeto aleatório
um labirinto de caminhos,
entrecruzados, circulares
e ao fundo o mesmo horizonte frio
nascendo a cada dia.
Sempre que olho para o céu
esse pássaro sombrio navegando o firmamento.
Não desiste? Não se estropia?
Ao fim da tarde estou cá a olhar
o desenho mágico dessa ave louca.
Sem descanso voa, voa ....

Cosmogonia

No momento primordial o Divino
que pairava sobre o Nada
olhou para a palma de sua mão
e sentenciou: 'Expande-te, organiza-te
segundo minha vontade,
para meus fins,
tudo conforme minha lei que ora te dou.'
E soprando sua vontade sobre sua palma
fez-se do Nada na sua palma
uma bolha infinitesimal
de absoluto caos.
E como no sopro da vontade do Divino
se estabelecera a existência do tempo
foi num tempo infinitesimal
que a bolha de caos
se expandiu explosivamente
na direção do infinito.
E do que era caos absoluto
emergiram coisas diferenciadas
que se atraem e repelem
segundo as leis sopradas
pelo hálito do Divino.
Começou assim a longa história
da organização das coisas:
por uma bola de fogo
que vinda do Nada
se expande para o infinito.
A contagem do tempo
se distanciou do momento original.
Surgiram coisas como a matéria e a energia.
A bruma cósmica incandescente
se adensou originando bolas rubras
a girar em torno de si e em torno de outras.
Fez-se a luz e o som,
a terra e o fogo,
a água e o ar.
Estando formados os corpos celestes,
num deles, cuja crosta já não ardia,
recoberto por mares estéreis
que cingiam continentes de terra escalavrada
resolveu o Divino pousar sua mão
para que se desse o segundo ato da criação.
E o verbo divino rugiu sobre os mares:
' Reproduze-te, modifica-te.'
Isto dito, a mão do Divino inoculou
nas águas uma molécula
que tragou a matéria próxima
unindo pedaços esparsos numa ordem rígida
e liberando no final
outra molécula igual a si.
Assim nasceu a vida
que se organizou mais e mais,
de mutação em mutação,
crescendo em número, variedade e complexidade.
E quando os seres vivos dominaram as águas
passaram à terra e também ao ar
e toda crosta da esfera ficou habitada.
No terceiro ato da criação
estando um símio a espreita da caça
deslizou ao seu lado a sombra do Divino
e o verbo sibilou como brisa leve
na planície onde habitava o símio:
' Doravante desejarás ser o que sou.
Lego-te o desejo de atingires
a consciência de tua natureza
e o desejo de suplantá-la,
mas não os meios.
Vai, modifica o mundo
norteado pelo sentido
que tu mesmo darás a tua vida.
Buscarás tudo o que for dado
a tua razão saber.
Para o que tua razão não alcança
e teus sentidos não percebem
criarás tuas próprias conjeturas
que nunca serão confirmadas
mas que usarás como base à tua ética
ou como mera literatura.
Nada saberás de mim,
mesmo que me invoques ou renegues.
Agora estás no mundo com a consciência de si.'
Isto dito, nada mais falou.
O símio que permanecia encolhido
atrás de um arbusto,
vendo que a caça o percebera
e já insinuava a fuga
teve o ímpeto
de catar uma pedra ao chão
e arremessa-la contra a caça em fuga.
Atingiu-a, debilitando-a com o golpe,
o suficiente para capturá-la.
Com a caça dominada entre os braços
o símio guinchava de satisfação
enquanto a sombra do Divino
se dissipava na planície.

Cacto e pedras

Cacto e pedras

O hábito de viver se limitando 
ao hábito de persistir, 
como pedras ao sol, 
como cacto no deserto, 
como pedras, como cacto. 

Que ciência  mais profunda 
que esta ausência de sabedoria 
encontrável nos desertos? 

O deserto nos ensina 
por não dar lições 
a lição do silêncio pleno. 

Uma vida sem oásis, 
sem problemas, sem contrastes. 

Ser para ver. 
Ser para ser. 
E tudo que vai além 
da mensagem dos sentidos 
fenece como erva no deserto, 
nesse deserto de vida, 
nessa vida sem umidade, 
plana e horizontal, 
como cacto, como pedras 
no deserto.
Arquitetura moderna

Adeus ao martírio dos sonhos. 
Adeus sentimentos que deixam lanhos. 
Minha revolução pessoal se assemelha 
à revolução arquitetônica. 
Adeus Art Nuveau. 
A curva francesa cedendo lugar à régua T. 
Vertical. Horizontal. 
O expurgo dos excessos. 
A arcada sentimental desce do podium. 
Agora a reta e o ponto. Parede nua. 
A beleza simples dos objetos geométricos simples. 
Cubos, prismas caem do céu. 
Descem como pluma. 
Leves, assentam cuidadosamente no solo. 
Pelo pouco peso nem precisam se agarrar ao chão. 
Como bailarinas ficam no ar, 
pela ponta do pé, querendo levitar. 
Formas simples, formas claras. 
Esta arquitetura não é própria ao pesadelo. 
Minha revolução: 
Fazer da vida um edifício leve que abusa do vão livre. 
Estes prédios leves são para o ver 
e não para o por quê. 
Este projeto de vida que não nasceu 
nas pranchetas da angústia 
tem o estilo claro da moderna arquitetura. 
Arquitetura e vida fundidas no mesmo projeto: 
Gerar o objeto fácil, 
sem dilemas, sem perguntas. 
Simples, leve e limpo.
Quem me viu, quem me vê

VENCER NA VIDA. 
De todas as minhas ilusões 
esta foi a mais ridícula e obtusa. 
Quantos agora não se engalfinham 
nas disputas mais cerradas 
para realizar este sonho vão que para mim 
faz parte do passado e não se concretizará. 

Quem me viu, quem me vê. 
Como tantos que tanto prometem 
na juventude e se desenham 
aos olhos de seus entes queridos 
como o vencedor dos vencedores 
eu mesmo acreditava em mim. 

Vencer na vida era poder dizer: 
'Você sabe com quem está falando?' 
Era um cargo de dar inveja, 
um carro de tirar o fôlego, 
uma mulher de parar o trânsito. 
Hoje não há vitórias. 
Não há horizontes. 
Por que frincha, por que porta 
me perdi desse paraíso que é ser pessoa comum? 

Quem me viu, quem me vê. 
Todos que me cercavam apostavam 
no meu futuro de jovem promissor. 
Hoje me consideram um corpo estranho 
no seu mundo de verdades saudáveis. 
Me olham de esguelha 
porque não levo cinzelado na fronte 
o vasto código de certezas 
que é bom para as pessoas de bem. 

Vencer na vida. 
Que sombra de vitória pode haver 
para quem se sente inepto 
para este tipo de disputa 
e assume isto como fato consumado? 

Quem me viu, quem me vê. 
Se hoje sou diferente, 
se desaponto os que apostaram em mim, 
não foi por gosto ou pirraça. 
Acordei. Aconteceu. 
Deu no que deu. 

Vencer na vida. 
Já foi o tempo em que se justificava 
ser apenas promissor. 
Eu devia estar completo, servir de exemplo,
mas minha vocação foi sempre para tudo e nada. 
Me desculpem. 
Não venci. 
Não vencerei.
Houve um tempo

HOUVE UM TEMPO, 
tempo em que eu não me conhecia, 
eu era jovem, promissor, 
e decerto venceria. 
Tempo em que eu me sentia 
um eleito com toda primazia. 
Eu era o maestro 
e meu destino a sinfonia. 
Tempo em que eu me media 
pelo que julgava que podia 
e o futuro se faria como réplica 
do que eu me atribuía. 
Bons tempos aqueles 
em que eu queria vencer 
e achava que venceria.
Houve um tempo 
em que a todos eu criticava 
e a mim mesmo não me via, 
presunçoso que era e nem sabia. 
Radical, eu empacava e intransigia,
mas era alienado e não sabia. 
Eu me pavoneava, me enaltecia, 
sendo medíocre mas não sabia. 
Eu errava e mesmo errando eu insistia, 
provinciano, mas não, não sabia. 
Para ser sincero, naquele tempo 
eu não sabia nada mas achava que sabia. 
Eu me sentia capaz da maior das poesias 
e a poesia passava do meu lado 
e eu nem sentia. 
Bons tempos aqueles. 
Eu era feliz e não sabia.
Fóssil

Entre rochedos, 
sob um céu azul e imaculado, 
um homem procura,
algo semelhante a fósseis, 
tal crânios de primatas, 
como lenho petrificado,
uma vida estéril aos garimpos da angústia. 
Entre pedras a procura 
de um modo de existir 
alheio a vento e tempestade. 
Uma pesquisa entre pedras, 
este desejo de uma vida pétrea, 
a vida como um objeto inerte, 
de onde não nascem brotos, 
onde não minam lágrimas,
não será pesquisa estéril? 
Este ideal de ser para ver, 
de ser para ser, 
pode ou apenas se promete?
Estilo

O estilo brota de um líquido turvo.
Inicialmente viscoso.
De começo dissolvidos nele
líquidos menores, essências supérfluas.
O estilo ainda ali não nasceu. Espera.
Filtros. Destilações, adsorventes.
O líquido flui mais solto nos jarros.
Só a purificação laboriosa
traz o estilo transparente.
Mas como a completa permeabilidade à luz?
Esta utopia, a da pura pureza
é a que se busca com olho lente.
Do outro lado, mas paralelamente
o artista busca a vida destilada.
Uma existência de arquitetura precisa.
Burilar o estilo e a vida,
projetos conjuntos, utopias irmãs.
Não amplificar a vida. Reduzi-la.
Desbastar seus ramos.
Faze-la disciplinada.
Mirrar os caules verdes,
secar todos os oásis da angústia.
Planura e horizonte azul.
Num ponto se confundem estilo e vida:
no seu ir para.
Descoberta

A grande descoberta de minha vida
foi que não me importo em descobrir nada.
A vida como planura,
o silêncio do deserto como sinfonia.
O coração seco, o olhar cristalino.
A aceitação de mim como concha fechada.
Vejo e já perdi o que vi.
Minha solução como ausência de soluções.
A desistência do eu
em ser forma de mistério.
E tudo é puro olhar
e nada me preocupa ou faz querer
desvendar o que quer que seja.
Uma distância me separa
dos objetos que percebo.
Mas percebo-os e é tudo.
Um país

Brasil,
Brasil que me pariu,
eu sou você
e você é mil,
é mais, é quantos?
é tantos,
quantas caras,
tantos tipos,
muitos jeitos,
quantos ritos.
Brasil,
que eu faço
e que me faz.
Que vai a mil
para o ano dois mil.
Para onde, Brasil?
se a inflação explodiu,
se o ministro caiu,
o corrupto fugiu,
o emprego sumiu.
A rebelião no presídio,
uma chacina no vídeo,
o genocídio do índio,
um desempregado
comete suicídio.
O milagre gorou,
o ufanismo acabou,
o progresso parou,
o povo chorou,
a grande obra ficou
pelos alicerces.
Um pivete na rua,
a realidade crua
e o homem na lua.
Para onde, Brasil?
Brasil de matas e queimadas,
de ouro e de trapaças,
de alegrias e desgraças,
sob um céu de anil,
no Brasil varonil,
que amor, que sonhos, que flores,
numa terra de tantos primores,
debaixo de palmeiras
onde canta o sabiá.
Pra onde, Brasil?
Terra de Santa Cruz,
Terra de Vera Cruz,
da minha, da tua, da nossa cruz.
Para onde?
Pra quando?
Pra quem?
se ordem não tem,
se o progresso não vem,
se o sabiá já não canta
na palmeira que já não há.
Pra quem?
Pra quando?
Pra onde?
me diga, Brasil,
se Deus é brasileiro,
se teu céu tem mais estrelas,
se não verei país nenhum como este.
Sem resposta
você segue, Brasil,
mesmo no escuro,
mesmo contra o muro,
mesmo levando murro.
Brasil,
não me engano,
não me ufano,
não reclamo.
Amo
e assumo.
Faxina

Tiro o dia para uma faxina
nas gavetas de meu vocabulário.
Amarelados e gastos
alguns termos sem uso
vão surgindo
no meio de palavras vivas.
'Injustiça social'
é o primeiro que mando
para o cesto de lixo.
Depois, 'opressão',
'esquerda', 'imperialismo',
'exploração'.
Sigo vasculhando.
No fundo da gaveta
preso numa fresta da madeira
acho 'socialismo'.
Todos devem ser eliminados
para adequar minha linguagem
aos novos tempos.
Quantas palavras, nem imaginava,
e agora inúteis, dispensáveis.
Amasso 'progressista'.
Até 'gauche' encontro e jogo ao cesto.
A tarefa me consome bom tempo.
Encho o cesto de palavras ocas
que só serão vistas no futuro
em museus filológicos.
Que tipo de problemas
fizeram os homens
criar tanto vocabulário
agora sem sentido?
Decerto problemas resolvidos.
Que outra explicação
para este cesto cheio
de vocabulário obsoleto.

Esferas celestes

Não se trata de Metafísica,
do homem perdido no infinito
das esferas celestes,
mas de solidão vulgar,
esta comum falta de comunicação
dos centros urbanos,
de homens perdidos entre homens.
Não se trata de espaços celestes,
mas do espaço do apartamento
a esta hora tardia
onde tanto me falta
a presença de alguém.
Tudo certo

Caminho pela rua ao final da tarde.
Numa banca, de passagem,
leio as manchetes dos jornais.
Tragédias, horrores ocorrendo longe de mim.
Volto para casa de consciência limpa.
Nada do que li me diz respeito.
Sou maior, vacinado,
estou feliz e em dia com meus impostos.
Um mendigo me pede esmola
e conta uma história triste
que não me diz respeito.
Passo no bar para comprar cigarros.
O dono do bar comenta
que foi assaltado e me pergunta
onde vamos parar desse jeito.
Digo-lhe qualquer coisa e saio.
O que lhe acontece não me diz respeito.
Volto cansado mas tranqüilo.
Chegando em casa tomo um banho,
me refaço, me tranco, estou satisfeito.
A noite correndo lá fora, decididamente,
não me diz respeito.
Presente

Não serei nostálgico.
Bons velhos tempos?
Não se faz como antigamente?
Não é para mim
que vivo do presente.
Se tudo vai mal,
se só vejo dor a minha frente,
quero sempre e sempre
existir para o presente.
Qualquer coisa pode parecer ótima
depois que passa,
ao se tornar idealidade
expurgada das mil sujas contingências,
mas o que eu quero
é o que se dá no presente.
O tempo passa, sei que passa,
que vou fazer?
Só trato de questões urgentes.
Estou completo no presente.
Fim de noite

Em silêncio você anda na rua
e o tropeço no desejo
de viver paixão imensa
como a que você viu
no cinema, mas muito distante
desta tua noite de luzes cansadas.
Você é uma sombra que caminha
sob o silêncio da rua
de encontro ao silêncio do quarto,
ao silêncio do sono,
rumo à vida suspensa e muda.
Teus dias sempre os mesmos repetidos dias.
Uma surda fome de emoções vivas.
Você pensa no grande amor
que tanto te falta
nesta hora de coração selvagem.
Pensa na vida em alta voltagem
que só a literatura ofertou,
assim concentrada e quente.
E você se dirige
ao teu mundo de silêncio
esperando que na rua
surja de súbito,
mulher, talvez uma carta
ou simplesmente um aviso
Você aguarda seu momento de farta energia,
sua vida saindo da rotina vazia.
Nessa cidade enorme que não tem fim
você busca a parte da vida
que te abarrotará o coração
e como você, talvez ali mesmo na esquina,
alguém se consome na mesma procura.
Dia D

Eu aguardo o dia D
como o marinheiro aguarda o porto,
como o goleiro aguarda o pênalti,
como o preso aguarda o fim da pena.
E sinto que ele virá,
como o sonhador acalenta o sonho,
como o vidente profetiza o fato,
como a flor preconiza o fruto.
E vindo será lindo,
como o mar quebrando na praia,
como a lua cheia numa madrugada fria,
como chuva de verão no fim da tarde.
Virá o dia D do meu desembarque,
como um beijo súbito e arrebatado,
como uma mão que provoca um arrepio,
como uma carícia íntima e atrevida,
de surpresa,
em teu corpo, em teu coração.
Por você

Por você não me amar
o chão não vai se abrir sob meus pés.
Por você não me amar
o sol não deixará de sair
a leste todo dia,
nenhuma semente deixará de eclodir,
nenhuma água cessará de fluir,
porque neste mundo
todos continuam a seguir,
cada qual com seus problemas,
na maioria mais graves
que amor não correspondido.
Nenhuma catástrofe está para ocorrer
por você não me amar.
Só esta dor sólida e bem nutrida
dentro de mim
e que não tem fim.
Que não tem fim.
Não tem fim.
Moto contínuo

Neste momento ocorre em algum lugar
um intenso, louco, beijo na boca.
Também um impulso de desespero deve ocorrer.
Arrepios de desejo, infinita saudade,
choro, melancolia e tanta expectativa no ar.
Sinal que a vida transcorre
agora como sempre
em todo lugar.
A vida pulsa, freme, nesta noite de inverno,
mas inverno aqui na minha cidade.
Em outro lugar é pleno verão.
Esta minha insistência em proclamar a existência
de vida, forte e turbilhonante,
além da noite,
é apenas a necessidade de afirmar a esperança.
É preciso isto
para levar adiante o facho,
seguir mesmo no momento mais carente de luz,
pois até ali a vida circula
e se debate como um bicho acuado.
Em tudo a vida se multiplica
pois tudo quer viver, mesmo o que agoniza.
No silêncio da noite uma certeza:
é preciso querer a vida,
não importa que tudo te indique o contrário,
porque em São Paulo, Buenos Aires,
Tibete, Vladvostok a vida tremula.
E se te falta o pão, se te falta o amor,
se perdeste tudo,
saibas que ainda restas a ti mesmo.
Neste mundo não vale a pena
nenhuma forma de otimismo ingênuo.
Que adianta crer na facilidade das coisas,
na grande chance de tudo dar certo?
Mas crer na vida, se agarrar a ela ...
Se nesta hora não encontro o que procuro,
se me falta algo agora,
bem sei que sempre algo me falta,
que me resta pensar, senão,
que além da sala, dentro da noite,
uma fera sangrando se debate na rua.
Resiste, prossegue na luta.
Corre nas ruas de Nova York, Lyon, Xangai.
É a vida que continua.

Tudo certo

Eu te amo
e você não me ama,
mas eu não vou ficar
fazendo as contas
do amor que você me deve
em troca deste que te dedico.
Amor se dá por nada
ou não é amor.
Eu te amo
e você não me ama
e também não vou querer
que você me queira
se não for espontaneamente
porque amor, eu sei,
não cresce em árvore,
não se manda fazer,
não acontece por decreto.
E se teu amor por mim
não vier pelo vento,
como chuva de verão,
tal uma bola de fogo
de não sei onde,
então não virá, porque
amor vem ou não vem.
Eu te amo
e você não me ama,
porém, não vou ficar
pondo a culpa no destino,
não vou me culpar
e muito menos culpar você.
Eu não quero chegar
a conclusão nenhuma
do porque de você não me amar,
pois, meu coração não quer explicações,
quer apenas o teu amor.
Eu te amo
e você não me ama
e eu preciso conviver com este fato
que está na minha vida
como uma pedra no sapato,
como uma tatuagem
que não se quer mais,
embora o resto esteja certo
e seria razoável tentar te esquecer
mas este fato
me tira o sono
me faz esquecer compromissos,
me põe na contramão.
Este fato
como uma pichação
no muro branco do meu coração
a me lembrar sempre que
eu te amo
e você não me ama.
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Leituras de trás para frente

os meios justificam os fins

os pobres dão empregos aos ricos

mais vale dois pássaros voando que um na mão (ecologicamente)

a poesia não entende o grande público

todo cidadão é culpado até que prove sua inocência 

Ciclo

... retorna ao princípio onde prenhe fértil germina florece desabrocha espiga viceja fulgura resplandece cintila esmorece desbota mirra estiola fenece esfuma evola desencarna sublima mas deixa sêmen germe centelha que  ...
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Máscaras

As quatro estações

Amor

Dediquei 99% de mim a ti
e tu, 1% de ti a mim,
mas por uma má confluência de astros
os 1% aconteceram
ao mesmo tempo.

Ano novo

Mais um ano passou.
Tantas você fez.
Quantas por fazer.
Você se dividiu
em páginas, buzinas,
promessas e pele suada.
Você viu o arco-íris
em preto e branco
e no meio do caminho
não havia pedra,
não havia nada.
Você colocou um tango argentino
mas o toca discos pifou.
E te serviram
dobrada à moda do Porto,
mais que fria, gelada.
Você correu atrás do metal,
ganhou uma gastrite,
saldou uma velha dívida.
Você lutou,
foi forte, foi fraco.
Você acordou tarde,
tropeçou no saguão.
O pneu furou
no meio da tempestade.
Você encheu de orgulho
alguém que te quer bem.
E não te reconheceram,
te puxaram o tapete,
E você passou rasteira,
ficou entre o corpóreo e o etéreo,
o ato e a omissão.
Amou quem não te amou,
mas alguém te amou
e você nem notou.
Você adiou o teu sonho
e não viu mudança nem melhora.
Com você alguém gozou,
por você alguém sonhou,
sem você alguém sofreu.
Você apostou,
ganhou e perdeu,
se perdeu, amadureceu,
oxidou, reciclou e se restabeleceu.
Agora põe tudo na balança
que vai pender para onde você quiser,
pois é você quem dá o peso aos fatos.
Você, talvez contente
só de estar vivo.
Talvez inconsolável
sobre as honras de muitas conquistas.
Em balanço de vida
nunca batem ativo com passivo.
Ora, para uns a vida é bela,
para outros bela merda.
No fim o que importa
é o teu compromisso com a vida.
Se você está pronto para ela
está pronto para o novo ano.

As quatro estações

Primavera

... que sopra seu hálito fecundo
e enche o ventre da planície
com sêmen denso e quente.
Ressurge viva a floresta petrificada.
Tempo de deitar a semente
e rogar aos deuses
pela messe farta.
Os curumins se exercitam
em fantasias à roda do fogo,
entre caçadas e heróicas batalhas.
O mundo é novo, é imenso
e cheio de mistérios.
Os animais falam, os brinquedos ouvem.
As coisas são muito boas ou muito ruins.
Os campos se cobrem de esperança
e os jovens se queimam pela primeira vez
com a brasa nova.
O pai chama o filho,
mostra-lhe as armas e os segredos
e o instrui na arte da caça.
E partem os dois para os perigos da mata.
O curumim se defronta
com a palpitante solidão da aventura,
conhece o medo e a superação do medo,
se extasia em afrontar a morte
quase tocando-a, crendo-se intocável.
No duelo entre o homem e a fera,
fera contra fera disputam o exíguo espaço
no círculo da vida.
No sangue da fera
escorrendo das mãos
vai-se o curumim, faz-se o homem.
Pai e filho retornam à casa
com a caça ao ombro
e todos celebram
a morte da morte,
a plenitude da vida.
O sol doura o trigo
e chega a hora
de apresentar as virgens à tribo.
As flores desfilam
seu carmim na pradaria.
Um olhar furtivo,
a palavra presa na garganta.
A história de amor,
tantas vezes encenada,
acontece de novo pela primeira vez.
Os dois se tocam,
agora como homem,
agora como mulher.
Dançam com volúpia
aos olhos e cochichos dos seus
e preparam o tempo da colheita. 
Quem és para merecer esta beleza,
que é tanta, quase um desperdício,
este tempo que flui denso
sem passado nem futuro,
este mundo como banquete farto
posto em tua honra
sem que o saibas.
Pouco és para tanto mundo.
E o que fazer senão dançar
de mãos dadas com tua flor
fruindo a dádiva concedida
à mão farta por deuses generosos. 

Verão 
O calor aquece as pedras,
as folhas tenras e os corpos suados.
Abrem-se os gineceus.
Os amantes se lambuzam em mel grosso
e os corpos se devoram
como serpes enroscadas.
Mas por um complô insondável,
por um excessivo acúmo de energia latente,
o paraiso azul tinge-se de cinza
e do seu cerne escapa o relâmpago. 
Chega o tempo de seguir o vento.
O inquieto potro e o ousado vôo.
Tempo em que o filho não reconhece o pai
e o guerreiro galopa na campina.
O horizonte se afasta e chama.
Os tambores distantes anunciam a tempestade.
Pouco a pouco cresce a ira dos elementos.
O vento açoita as velhas árvores
e todo fúria, muda o imutável.
E com autoridade divina, extermina.
Os homens se pintam para a batalha.
As mulheres se vestem para a dor.
Os bravos apresentam os estandartes
aos deuses da guerra
e embarcam na nave da morte.
A bravura como escudo,
A estupidez como lança,
bêbados de valhalas,
os soldados se arremetem
contra a boca do leviatã.
Mecanicamente,
o monstro traga a vida
e cospe gente estilhaçada.
A quilômetros de tua última ingenuidade
marchas na terra devastada
e contemplas a grande obra
erigida em cinza, ódio e carniça.
A lança quebrada, o escudo partido.
Este peito outrora de tanto ardor,
tão repleto de legítima energia,
o que nele agora se aninha?
A medíocre sabedoria dos entediados
com a brutalidade da comédia?
Frieza e desprezo por si e pelo outro? 

Outono 
No meio do caminho
a troca da guarda na usina dos ventos.
Falam agora de um general
marchando do sul
que não governa pelo fogo,
nem adota estratégias rebuscadas.
De face inerte e dura,
quer apenas resultado.
Todas as folhas ao chão. 
Os seres pressentem a lâmina
fria que devasta e purifica.
O artesão dá polimento
na emoção bruta, no ímpeto cego.
Nasce uma jóia de duvidoso brilho
que não vence pela exuberância,
mas pela sólida resistência.
Chegas a soleira da velha casa
e na varanda a cadeira de balanço
mecanicamente, como um badalo,
oscila vazia e te chama a ocupar o posto.
Eis que o filho se reconhece no pai.
Como ficou simples entender
as forças da vontade
e conduzir os outros ao sabor
de teus desígnios.
Que conforto ver o celeiro repleto
de grãos e o espírito pleno
de duvidosa sabedoria.
Inverno 
Tudo volta ao princípio. Ou quase.
O mundo não é o mesmo depois de ti.
E se não foste Dante
foste o mendigo que com Dante
um dia cruzou
e fez espirrar as faíscas
que atearam fogo
a um verso da Comédia.
A mesa está posta
para o banquete vazio
de homens sem fome.
A obra inacabada
é dada por pronta.
Alguém te sugere
uma serena contemplação
da face do abismo.
Tua experiência.
Tão inútil aos outros.
Quase inútil a ti.
Feno acumulado no estábulo
onde ruminam tua renúncia,
teu desprendimento.
Os que permanecem
preparam a aurora e
à boca pequena,
organizam teu rito final.
Todo som se evade,
toda luz se consome,
todo aroma foge
e a boca seca
e o tato dorme
na noite ártica,
mas antes do último sopro
bruxuleante do acetileno,
antes de se recolher ao útero escuro,
ainda consegues ouvir
um derradeiro murmúrio do vento ... 

Autópsia

Um homem não é seu discurso
e o canto não vale pelo autor.
Se vale, vale por si.
Refletir-me nos versos?
Mesmo velhos poetas, imbuídos
de sincero amor pela palavra
e a duras penas libertos da vaidade
não se despem inteiros no espelho da arte.
Sempre resta oculto um dente escuro,
uma sinal de nascença,
porque existe distância entre
as prioridades literárias
e a realidade da vida,
e à arte, supostamente,
interessa mais o que é da natureza humana,
que as tristes limitações individuais
do caráter, do sangue.
Se falo de mim,
já que estabelecido há séculos
que a argila do poeta é o eu profundo,
é por obediência
aos desígnios da Poesia
a quem sirvo devotadamente
nos limites de minha capacidade.
Imito a perícia do legista
mas não corto tão fundo.
Pouco em mim é de valor literário.
O são certas fraquezas específicas
e bem escolhidas num universo maior
de ricas limitações.
E além das pobrezas que canto
quantas outras nem vislumbro,
provável mais terríveis e primeiras,
ou julgas mais fácil enxergar a si
que ao outro?
O melhor de mim, se há, é o verso
que mal floresce e já não está em mim,
e se resulta oco e sem melodia
consideres que a laboriosa gestação,
comumente o faz superior à boca que o sopra.

Beleza

A linda morena num dia ensolarado
passa sorrindo ao teu lado
e deixa um rastro de fino perfume na rua
antes de dobrar a esquina
para nunca mais ser vista por ti.
A beleza se oferece a ti diária
em minutos, segundos contados
com a urgência do que vai se acabar num estalo.
Vai-se a morena na esquina,
evola-se o perfume no ar,
vai-se até o dia ensolarado.
Resta a impressão
de um desperdício generalizado
de beleza por todo lado.

Bilac

Nas minhas caminhadas
por este mundo a parte,
é diante de ti que estaco,
como arqueólogo diligente
sobre pergaminhos cifrados
de uma civilização perdida.
Amaste com fé e orgulho,
tombaste em prol do estilo
e eu que não amo e não tombo
rio de teu mundo saudável
quando o risível sou eu.
Ah, se ainda houvesse tema elevado,
se fosse possível soneto bem torneado,
se não houvesse escombro e caos. 
Cartier Bresson

Henry Cartier Bresson,
grande ladrão de instantes,
fotografava com os olhos,
dos quais, sua Leica
era a extensão natural.
Como o ponta de lança
que na confusão do lance
à boca do gol
encontra a fenda
para o fundo da rede,
Bresson, no meio da rua,
aguardava o momento puro
de fisgar a poesia em movimento.
Mas depois do disparo
não foi gente, momento ou rua
que ficou no fundo da objetiva.
A mágica composição de elementos
não resistiu ao olho da Leica.
No ato mesmo do disparo
o instante já estava perdido.
Restou, cor, sombra e luz.
Ficou arte, que não é o instante
e nem o retém.
A foto é um fato novo no mundo,
um objeto distante de tudo que evoca.
Uma foto de Bresson
é o milagre da arte
que reconstrói o momento,
que sonha paralisar
a lágrima na sua queda,
pois, a vida é instante,
movimento, queda. 

Check-up

Ora, então esta máquina
nos mostra por dentro.
Não, doutor,
este exame não quero.
Tenho medo, me pélo.
Não quero filmar a poesia,
não quero entender o amor,
muito menos quero
vasculhar a mim mesmo.
Não quero encontrar-me plano,
não quero me ver no espelho.
Longe de mim qualquer aparelho
que me radiografe inteiro
e aponte fulminante
manchas escuras
nos alvéolos da alma.
Não, doutor.
Para este colesterol
o melhor remédio
é não fazer exames.

Colheita

Miro meu verso
como miro a planície desolada
onde jaz a carcaça
e prolifera a erva amarga.
Não mereci a messe farta.
Não semeei no tempo certo.
Não combati a praga.
Miro o verso. Miro-me:
terra esturricada,
colheita perdida.  
Compromisso

Tenho um compromisso marcado
na última linha da minha agenda.
Nem lembro há quanto
para ele me preparo.
Mas que preparo se ainda não sei
local e horário?
Só sei que não haverá atraso,
nem congestionamento,
nem vôo cancelado.
Abro a agenda, conto os dias,
a cada dia menos dias
nas folhas da minha agenda
A cada dia mais me preparo.
Mas que preparo se não sei
que roteiro ou programa determinado?
Irei sozinho ou acompanhado?
Irei de classe econômica
ou vôo fretado?
A cada dia mais me preparo.
Inutilmente me preparo. 

Contas

No meu sonho
eu cruzava um portão imenso
enquanto uma voz dizia:
Que trazes para mim?
Rápido, tirei do bolso
uns versos magros e puídos
e os ergui dizendo:
Minha obra, na qual
investi meus dias.
E o papel de tão débil,
em flocos se desfez
enquanto a voz dizia:
Que trazes para mim?
Mais rápido, juntei nas mãos,
meus documentos,
minhas cartas de recomendação,
minhas contas em dia.
Mostrei tudo ao alto
mas um vento repentino
fez voar papéis e documentos
que se perderam na bruma fria.
E a voz, em som mais forte
novamente me inquiria:
Que trazes para mim?
Vasculhei os bolsos,
encontrei uma velha foto e disse:
Veja aqui: o marido razoável,
ora frio, concordo, um pai zeloso,
ora ausente, está bem.
E enquanto eu falava, na foto
as pessoas se moviam,
deixando seus acentos,
saindo do campo da objetiva,
como se a foto estivesse concluída
e fossem cuidar da vida.
E a voz como um badalo,
mais grave perguntou:
Que trazes para mim?
Uma última busca pelos bolsos.
Nada mais havia.
E então, erguendo as mãos
dei a resposta que devia:
Trago-lhe as mãos vazias. 

Desabafo

Que sei da poesia?
Sei que a fazem
longe de mim
e de meu parco entendimento.
Na cadeia da escrita
sou o copista.
Não me encontrei.
Me encontrarei?
Baterei eternamente
a cabeça no vidro blindado
que me separa
do mínimo verso feliz?
Ah, que fosse o menor
da história da Literatura
mas que brilhasse sob luz intensa,
que tivesse ínfimo poder
e curto reinado
na retina do incauto,
que vendo-o num canto torto da estante
o colhesse e por um lampejo de instante
se deparasse diante do milagre da arte.
Que belo exemplo sou eu.
Não de poeta, mas de tentativa.
Diariamente levo das palavras
drible humilhante
e como cachorro estúpido
volto para lamber-lhe os pés.
Diariamente fujo
dos velhos poetas e os encontro
no armário, nas gavetas,
no verso brilhante que escrevo
e já oxida tão logo esfria.
Saibam todos que me lerem:
(há alguém lendo aí?)
Eu tento. Juro que tento
mas a arte é maior.
Como hei de toca-lo
amigo leitor?
Não somos patéticos?
Eu cá com meus pães
de farinha impura
e você buscando
a jazida oculta
na minha fala rala.
Garimpeiros, você eu.
Desejo-te mais sorte da próxima vez.

Diário

Oh, que saudades que tenho
do meu diário querido
de nunca escrevi.
O que sempre te entende,
docemente tudo aceita
e não se apoquenta
seja tratado como amigo
ou como penico.
Que infalível psicanálise,
que pautado ouvido branco.
Pertencendo à categoria
das coisas magníficas
te recebe de páginas abertas
no teu despojamento brutal,
na tua rústica precariedade
na súplica abafada e nua.
Diário é sempre diário
mesmo que escrevas o tempo todo:
estou aqui, estou aqui.
E eu, que nunca escrevi diário,
o que escrevo, senão diário?

Dor

A dor verdadeira,
a legítima dor,
dor de perda imensa,
de injustiça atroz,
esta dor te beneficia?
A dor te torna duro?
Torna-te puro?
Te faz exemplo
ou cão sarnento?
A dor presente te
impermeabiliza
contra a dor futura?
A dor te recoze a têmpera?
Arrasa ou solidifica?
Revolta ou edifica?
Pode a dor tatuar
linhas de virtude
entre os calos de tua mão?
Se não pode, quê pode então?
Só açoita pelo sabor do estalo?
Só escarifica a alma porque
também o vento escarifica a pedra?
Ah, mas para quê
se ocupar das mil
mal vislumbradas
funções da dor
se te basta saber
que ela existe em ti
como o espinho pertence ao cacto
que produz belas flores no deserto.

Elixir Caxambu

Saibam tantos quantos lerem
este reclame que nas melhores
casas do ramo encontra-se disponível
o inigualável Elixir Caxambú,
o preferido dos corações aflitos,
insuperável no reparo dos males
os mais diversos,
seja prisão de ventre,
paixão insensata,
cólicas das senhoras nos seus dias,
ou dores de causa incerta.
O revigorante Elixir Caxambú
com sua exclusiva fórmula
e gosto o mais delicioso,
agrada às crianças, aos adultos
e aos idosos,
sendo especialmente indicado
contra a ciática,
para deitar bichas,
contra dores reumáticas,
aos carentes de todos os tipos,
aos asmáticos, aos anêmicos,
e aos desenganados.
Ao visitar a botica de sua confiança
não esqueça de pedir
pelo exclusivo Elixir Caxambú,
o amigo da sua felicidade.  
Ah, diga lá Doutor Oriovisto,
do alto de sua experiência
de milhares de receitas aviadas
por que não se fabrica mais
o formidável Elixir Caxambú?
Exemplo

A vida toda quis ser
um exemplo para si mesmo.
Nenhuma concessão,
nenhum pileque do bom,
nenhum arroto diante dos outros,
nenhuma irresponsabilidade 
diante de si.
Sempre a corda tensa,
a hora rígida.
Para si a crítica mais cítrica.
De si o esforço mais drástico.
Sempre corrigindo
a postura da vontade,
marcando o passo do desejo,
classificando as palavras
segundo sua densidade.
Nunca pensou nem quis
ser diferente.
Tudo como se
alguém o vigiasse,
alguém que sempre e sempre
esconde a face. 

Flagrantes

- Vovô, quer um chocolate?
Têm Crunch, Smash e Krot.
- Ah, lindinha. Não têm
Diamante Negro, Sonho de Valsa
ou Serenata de Amor?
Diante do hotel suspeito:
‘Será que encaro esta?’
‘Terei de encarar este?’
– Oi, beleza.
– Olá, gostosão.
‘Meio gorda.’
‘Velho caidaço.’
– É quanto?
– É tanto.
‘Vagabunda.’
‘Otário.’
Os dois entram no hotel. 
À saída do Sacre Couer
o respeitável pai de família,
aguarda as filhas
enquanto com olhar austero
e desejo inconfessável
contempla os meninos. 
- João vem pra casa
que tua mãe morreu.
– Mas logo na hora do almoço? 
- Então? Encontrou?
– Infelizmente, não.
Verifiquei em todo
nosso vasto catálogo.
Realmente seu ouvido foge
aos padrões vigentes.
– Não há nada a fazer?
– Não. Mas o senhor está certo
que não lhe serve um tango argentino?
Floresta

A exuberante floresta das palavras.
Quem para sobreviver
nesta fecunda e inóspita diversidade?
Inútil facão, repelente, mosquete.
Entre de mãos vazias,
como num santuário.
Ouça, acaricie, respire.
Ali, uma que corta.
Mais adiante, a que queima.
Ao fundo, a que cura.
No paraíso da linguagem
vigoram poucas, duras,
leis imutáveis.
Lá só colhe quem respeita.
o frágil equilíbrio das coisas,
quem sabe a diferença sutil
entre o cogumelo bom e o fatal.
Palavras não tem complacência,
aguardam indiferentes, vazias ainda,
por quem as queira,
quem as saiba,
quem as ame.
Difíceis, não se expõem na clareira.
Caminhe até o fundo da mata,
encontre o útero escuro.
Lá se nutre, virginal e úmida,
tua palavra rara. 
Fraquezas

Minha querida:
sei que fracasso
onde se dá bem
qualquer canalha.
Sei que me ocupo
da poesia a sério.
Sei que já parei na rua
para escutar mendigos.
Sei que me perco em mim
e perdido, ainda assim
não me vejo, pois
a miopia que me embaça o espelho
só é menor que a que me separa
das coisas imediatas da vida.
Que fazer se não tenho
os óculos que preciso
e sendo um, sou dois:
o que quer ir ao fundo
e o que desliza
para fora do reflexo.
Minha querida,
não me olhe assim.
Você não aprecia nenhuma
das minhas qualidades inúteis? 

Lambrequins

Na minha Curitiba
tem uma casa de madeira.
Na varanda com mureta de alvenaria,
a samambaia, a gaiola e o canário
melhor que qualquer radiola.
O teto, desnecessariamente inclinado
para o clima sem neve
abriga o sótão baixo onde
três gerações empilharam segredos.
Os pilares de tijolo a mantém suspensa.
No vão que se cria abaixo do piso
o vento gelado galopa como um huno,
guarda-se restos de uma vida
e nascem ninhadas de viralatas pulguentos.
Do beiral pingam lambrequins rendados.
Estalactites de saudade?
Lágrimas de passado?
Na sala, o quadro oval colorido a mão.
O casal eterno solidifica o lar.
Uma chaminé estreita
desenrola novelos de fumaça.
O fogão econômico aquece os calafrios da alma
com brasa boa de bracatinga.
Pela janela da cozinha
uma iaia com lenço na cabeça espia longamente
a espera de quem não vem.
Na parede do quarto o Cristo com coração em chamas,
olha por todos, até pelos de alma rota.
Vez ou outra esta casa passa
pela janela do ônibus ligeiríssimo.
Passa de relance e fica para trás,
não sei onde, não sei quando.
Decrépita, alguns lambrequins faltam no beiral.
A casinha sorri seu sorriso banguela
para o curitibano expresso. 
Ofício

Curvar-se sobre si,
dia após dia,
engastando palavras
num arranjo incerto,
sob contínuo açoite da dúvida,
enquanto na janela
um avião passa em chamas,
e pela fresta da porta
o suicida deixa
seu bilhete de adeus. 
Tecer, parir
cordões de discurso,
po-los no mundo
para que tomem o próprio rumo
tal pergaminho queimado
da biblioteca de Alexandria,
htm tragado pelos hiper-computadores
da rede deserta. 
Tornar palavras em objeto,
de suposta beleza,
de intangível valor.
Inocular na palavra
poderes secretos
de dilatar céptica pupila,
de mover ponteiros
em sentido contrário. 
Mergulhar na água turva das formas.
Arpoar metáfora, oxímoro,
que tragam no ventre
emoção e pensamento.
Atender às perguntas
que pululam como vermes
na flácida massa da incerteza:
Que rima para tanger
as cordas retesadas do
sentimento?
Onde a harmonia celeste
entre o jarro e o vinho?
vinho que de tão pura vinha
remonta aos ritos ancestrais. 
Amar a palavra. Ama-la,
sem esperar nada em troca.
Servir à palavra e só a ela servir.
O vento e a vela

Vamos esclarecer uma coisa
que são duas: a poesia e a poesia.
A primeira está no ar,
na rua, na praia, ou
na soleira da porta
ao lado do vira-lata que dorme.
A primeira é bela em si,
se não é, faz-se,
graças a um quê de pungência,
a uma inédita combinação
de objetos banais.
A segunda está no papel
e engarrafa a primeira
em frasco de palavras.
A segunda, se é bela,
é porque deu-se
a harmonia rara
entre o vento e a vela.
Pregação

No centro da praça
ao entardecer
um homem humilde, inflamado,
prega a Bíblia
aos transeuntes apressados
que não param para ouvi-lo.
Vastos e incontáveis são os desertos.
Gostaria de dizer àquele homem
que toscamente o entendo
e o admiro, mas, infelizmente,
habitamos desertos diferentes.

Pretensão

Às vezes me pergunto
com que direito falo da dor,
se mal a conheço,
se canto os problemas do poeta
quando problema é ser analfabeto.
Eu que falei da vida
como fardo, quando é dádiva,
aos que sabem a dor verdadeira,
minhas desculpas, meu respeito.
Por favor, não me levem a sério.
Coloquem meu poema em seu devido lugar:
depois do sofrimento agudo,
depois da perda lancinante,
depois da áspera realidade.
Depois, só depois,
minhas buscas menores:
as perdas e danos do amor,
o tempo que me foge,
a palavra que não encontro.

Promissor

Aos meus olhos
me vejo sempre promissor,
embora já não seja jovem
e os outros não compartilhem
comigo este delírio.
Sim, amanhã farei o verso
que há de me redimir.
Amanhã terei a idéia
para uma obra estupenda.
Amanhã estarei pronto
e assumirei galhardo
o meu fulgurante destino.
Amanhã farei tudo isto. 
Quê te consome?

Quê te consome na rua?
O primeiro fio de cabelo branco
na cabeleira já não tão vasta.
O zero a menos no teu contracheque.
O rebolado da morena
que passou há pouco.
Teu encontro com quem não vem.
Aquela dor de dente? 
O que te consome
diante da folha em branco
na hora de parir um verso?
Falta de assunto.
A seita literária da semana.
Aquele poeta guru
que tanto falam mas ninguém leu.
A nova rima tecnoendergonorgética.
O iminente apocalipse poético?

Ora, meu amigo.
Há algo errado com você.
Sítio arqueológico

Alta madrugada em noite fria.
Meus passos reboam
pela Rua XV, ora vazia.
Meu footing
fundamental e interminável.
Minha rua, meu grande sertão:
és pedra, asfalto, aço.
És além?
Quem me dera 
sétimo, oitavo sentido
capaz de farejar na turfa do tempo,
rastrear debaixo deste calçadão,
fossilizado no piche,
o curitibano imemorial,
pai de todos os meus cacoetes.
Sob estas pedras,
talvez louças delicadas,
que serviram chá,
bolo de fubá e escasso sentimento.
Talvez agulha de radiola,
que já fez dançar curitibano frio,
que raro aplaude, mais raro sorri,
muito raro dança.
Uma busca diligente,
pode ser desentranhe,
aliança de ouro gravada,
o nome dele e o dela enlaçados,
perdida na sarjeta,
numa fenda de desamor.
Meus passos ecoam na calçada.
Suas vibrações penetram
o frio petit-pavé,
se incrustam
na memória basáltica
deste longo rio.
Caminho e um pouco de mim
fica na alma das pedras.
Lentamente me incorporo
ao solo sagrado
para ser um dia resquício,
relógio sem ponteiro,
lambrequim rachado,
canino de vampiro,
amálgama de rocha e tempo
que incertos arqueólogos
sondarão perplexos. 

Temporão

Descobri tarde o amor.
Tarde descobri
que não era gênio.
Tarde encontrei a poesia.
Me despi tarde das vaidades.
Bem tarde concluí
que precisava de leitores
para meus versos.
O óbvio, em mim,
chega tarde
como tarde cheguei
ao encontro comigo mesmo.
Tarde me vi no espelho,
tarde abri aquela carta
esquecida na gaveta.
Sou assim. Sempre vejo
minhas vagas idéias geniais
se convertendo em fatos geniais
pela mão dos outros.
Sou eu: o que acontece tarde... 
Demais. 

Compromisso

Chances

A chance de teu grande amor
na próxima esquina,
é a mesma de um bilhete de loteria,
mas você confia.
A chance de redenção nesta hora vazia
é menor que a de teu grande amor
mas você confia.
Confia apesar da pequena chance
de todas as grandes coisas da tua vida.
Além de todas as chances
pequenas ou grandes 
você continua. Avança.
Amanhã talvez não seja
melhor que este dia esquartejado na tarde
mas é só o dia que agoniza.
Atravessando a tarde tua esperança irradia.
No meio da rua,
no rio de corpos correndo atrás da vida
que como você contam com poucas chances
para seus grandes planos,
entre eles você continua. Pulsa.
Tua esperança segue na rua.

Cinzas

Nem tudo termina na quarta-feira de cinzas.
Ainda te resta uma centelha de vida
pulsando na veia, que vai germinar
em vontade de novos carnavais.
O fim de alegria não é
o fim da vontade de alegria.
Em teu peito te esperam latentes
noites de emoção galopante
e se não vier a utopia, saiba,
em ti estará sempre renascendo
a esperança de outro carnaval.
Por mais que você esbanje
teu potencial de desejo
e passe por outras quartas de cinzas
o carnaval se promete no fundo de ti.
Você palmilha a rua vazia
enquanto o sol nasce como sempre
a leste todo dia
e tudo a tua volta
cumpre o ritual da renovação.
Dormente na quarta-feira, breve,
você verá crescer em ti
o anseio de um novo momento,
mágico e intenso,
festival de ascensão e queda,
orgasmo e prostração,
como foi, como será. 

Crianças dormindo

Agora, enquanto escrevo,
perto daqui, crianças dormem na rua.
Precisava dizer isso?
Você sabe melhor que eu, não é?
Crianças dormem na rua, ora.
Ou talvez eu seja um afortunado
e você esteja lendo-me num tempo
em que crianças já não dormem na rua.
Mas se esse tempo ainda não veio
talvez seja preciso dizer:
Crianças dormem na rua.
Sim, sou piegas, demagogo,
hipócrita, o quê mais?
Paciência. Crianças dormem na rua.
Isso não é nada poético.
E escrever sobre este tema
não traz cama quente e limpa
para as crianças lá fora.
Poemas não contém proteínas
e não distribuem renda.
Poemas são poemas
e crianças são crianças.
Logo irei dormir e confesso,
dormirei bem, mesmo com
crianças na rua.
E você não perderá o sono
por causa deste poema, certo?
Bem, sono tranqüilo a parte,
se as matérias primas do poema
são palavra e vida,
tem que ser possível incluir nele
as crianças que dormem na rua.
Eu queria falar sobre o tema,
só não sabia como
neste mundo de utopias fracassadas.
Primeiro quis descrever a cena
com metáforas e metonímias.
Depois pensei em refletir
sobre possíveis soluções.
Mas achei melhor dizer simplesmente:
Crianças dormem na rua.
Precisa dizer mais?

Habitat

No final da tarde,
sob o viaduto imenso,
considero a dimensão da realidade.
Pessoas, buzinas, concreto
escoam em chamas
pelo retrovisor.
A noite beija o asfalto.
Elétrica e nervosa a vida pulula
na dura geografia metropolitana.
Cansada, a cidade se veste para a noite.
A fauna das esquinas
exibe seus tesouros e nada pára.
Decididamente esta cidade
não cabe em mim.
Sou uma bolha de carne pulsante.
Volto do trabalho cansado
e as coisas não estão no lugar.
Trabalhei. O mundo ficou melhor?
Logo estarei em casa,
onde, me aguardam,
onde me guardo.
A senhora da noite segue rugindo
seu canto áspero e sedutor,
como fera, como mãe, como máquina.

Muro de Berlim

Pela tevê assisto a queda
do muro de Berlim
e as picaretas trabalham
em mim.
Cai o muro de Berlim.
A utopia chega ao fim.
Desmorona, se esfacela,
tijolo por tijolo
um sonho implode, por fim.
Não. Não sou a favor do muro.
É o que o que com ele chega ao fim.
Já agonizava, bem sabia,
mas a morte anunciada
não te alivia
quando se vê a morte, enfim.
E tantos sonharam com a utopia.
Por ela tantos lutaram no dia-a-dia
e agora morta assim.
Não lamentarei mais
que a morte não volta atrás.
Um sonho está morto.
Os erros foram tantos.
É o fim?

Nós

Não nascemos irmãos,
nos fazemos irmãos
num duro aprendizado
de renúncia, desprendimento.
No sangue trazemos só
uma tímida vocação para o outro
que lançada na correta estação
e cultivada no justo procedimento
das lavouras sensíveis
dá sua flor, seu fruto exuberante.
Não nascemos solidários.
A mão estendida, o gesto fraterno
não pertencem à seqüência natural
de movimentos de nossa complexa arquitetura.
O que existe em nós é uma possibilidade,
uma seta que aponta o caminho íngreme.
Enxergar o outro, sair de si,
fazer sua a dor do outro,
atos que por vezes
nos é difícil admirar,
que dizer de neles nos aventurarmos,
ou deles fazer nosso propósito.
Forte e raro é o que se doa, o que abdica.
O bom é raro,
tanto mais raro quanto melhor.

Papel branco

Fatigado esperas um dia
em que o tempo comece de novo.
O passado se esfumando por mágica
e voltas a ser prancheta vazia.
Tua vida rescrita
em límpido couche.
Aguardas teu dia de remissão,
teu segundo nascimento,
não um sinal no calendário,
mas um dia em que a vida exala
um ar de pureza e frescor 
e as esperanças não resultam inúteis,
os problemas são objetos solúveis
e há um excelente motivo
para continuar a viver.
Que impulso te compele a esta busca,
a esse brilho nos olhos
que te faz tão humano
e nos faz tão iguais
na espera desse dia:
Quem não o espera? 

Partido

Já não vivo encharcado de utopia.
Basta-me uma luta a cada dia.
Já não tenho sonho de redenção.
Construo o mundo com pé no chão.
Não serei o homem novo.
Não me queiram homem do povo,
que novo sou a cada instante
e povo é o omisso e o atuante.
E se me cobram um partido,
digo que separados ou unidos
a esperança lá no firmamento
é uma chama em risco a todo momento.
Nos revezamos para nutrir sua luz casta
mas a chama é fraca e a luta é vasta.
E assim vamos em miséria de recursos
aqui e ali buscando um novo curso.
Bem ou mal vamos juntos.

Risco

Eu vinha para casa do serviço
pensando no caminho
sobre o que escrever
quando estivesse aqui sentado.
E enquanto eu vinha
um carro da polícia
passou por mim em disparada,
um moleque me pediu esmola,
vi gente morando sob o viaduto
e no rádio falavam
de confronto entre posseiros e jagunços.
Eu, pensando no que escrever, pensei:
Poesia social é campo minado.
São muitos os perigos:
o de se inflamar à noite
e amanhecer em cinzas.
O de semear paraíso
e colher inferno.
O de praticar o que se critica.
O da crítica cega
com proposta muda.
Mas se uma criança revolve o lixo
e a FEBEM faz parte da vida
então a criança, o lixo e a FEBEM
fazem parte da poesia.
Por isso, caro leitor,
me apóie ou me critique,
me elogie ou me piche.
Só não fique inerte.
Divida comigo este alto risco.

Sentido

O sentido das coisas?
Só preciso dele para compor versos.
E se não o tenho
sai o verso melhor ainda.
Na rua, inexplicavelmente,
o sentido está dado.
Cortar o cabelo,
arrumar emprego,
atingir o orgasmo.
Onde está o sentido?
Não sei. Terei de procura-lo?
Consolar um doente,
explicar de onde vem os bebês,
pintar um quadro.
Mas qual o sentido?
Não sei. Vivo bem sem cogita-lo.
Perder o sono,
amar sem ser amado,
morrer no dia de Finados.
Por quê? Por quê? Por quê?
Não sei.
Não foi de perguntar que perdi o sono.
Não foi por falta de sentido
que deixei de ser amado.
Com ou sem resposta
tudo pode acontecer em Finados. 

Sombras

A solidão que neste momento
freqüenta as sombras de meu quarto
e está em mim como um bicho na selva,
está em tantos que da janela não vejo,
mas suponho, espalhados e anônimos
sob as luzes da cidade
e que pulsam e penam como eu
neste instante de solidão fria.
Talvez bastasse um aceno
e a solidão se evolasse na noite.
Somos tantos, que sem rosto nos fechamos
em nossos quartos e nos desconhecemos.
Privamo-nos uns dos outros,
entregues ao silêncio
da noite que se derrama.
A solidão, porém, não é de alvenaria.
Não está neste quarto assim como a vejo.
está em algum lugar na raiz de mim mesmo,
de nós todos, cobertos pela mesma noite. 

Via Láctea

A noite se derrama sobre a metrópole.
Na avenida forma-se
o rio de lava urbana.
Dentro de mim
um maçarico queima sangue.
Sou um tentáculo do leviatã
que ofega e se crispa,
animal selvagem ferido,
que se contorce e urra,
em dor, velocidade, luz e febre,
A cidade se espalha na noite
e pulsa, ebule, caldeirão de óleo,
funga, resfolega e a emoção da vida
corre, circula nas avenidas.
Quem dera assimilar esta loucura,
magnífico caos organizado.
Quisera a omnipresença nas ruas,
nos quartos e nos becos.
Quem dera espalhar-me todo,
dividir-me em mil,
ser todos os habitantes da noite,
ser a própria cidade transpirando.
sentir no corpo
os carros em disparada,
o néon frenético, o bulício das calçadas.
Viesse a mim o poder de devorar 
a beleza louca desta via-láctea.
Abre-te Sésamo, fera convulsiva da noite.
Deixa-me penetrar tua carne.
Sacia minha fome de ser você.
Quero o brilho doentio das lâmpadas de sódio,
a brutalidade do asfalto,
a frieza calculista do concreto.
E mais que tudo dá-me o direito
de ser os sussurros e gritos e silêncios
das almas atormentadas da noite.
Quero ser a escuridão dos becos.
a consciência dos culpados,
o desespero dos aflitos.
Dá-me a graça de ser pedra e carne,
delírio e esperança.
Ser o óleo de tuas engrenagens.
Máquina da noite, quero deslizar
por teus mecanismos.
Vejo-me triturado na tua boca impiedosa.
Meu sangue colorindo teus metais,
lubrificando teus mancais.
Deusa de concreto e alta voltagem
leva-me aos segredos ocultos nas tuas fundações.
Eu desejo tudo e tudo é pouco para mim
tamanha a fúria do desejo
que me martela as têmporas.
Eu amo o que está sob estas luzes
simplesmente porque existe
e tem o sabor selvagem de realidade.
Metrópole, minha sedução.
És matéria e estás fora de mim.
Amo burramente teu gosto de seiva crua
que me escapa e me domina.
Quero esta noite.
Tudo e nada eu quero e sinto.

Fragmentos

Biblioteca

Meu sonho é uma biblioteca
de mansão inglesa.
Daquelas que se organizam em círculo,
com mezanino para acessar
a parte alta das estantes.
Ao centro, o tapete persa,
a escrivaninha vitoriana,
o sofá chesterfield.
As edições raras de clássicos,
com capas duras
em marroquim vermelho.
Num canto, o carrilhão
faz do passar das horas
um momento de ascese.
E talvez, em alguma prateleira,
o livro de páginas infinitas de Borges.
Uma biblioteca, uma fortaleza.
Não é o mundo,
mas é um mundo. 

Copo d´água

Engraçadas as coisas.
Dúcteis e cristalinas
ao virginal primeiro toque
da ingenuidade.
Este copo d’água na mesa.
Que pode um copo desafiar?
Adiciono pouco a pouco
mais água no copo cheio
e a água não se entrega à queda.
Água se agarra à água
e se curva toda na borda do copo.
Resiste heróica e gelatinosa,
ao menos até um estranho e definido limite
quando a primeira gota se desprende
e serpenteia pelo vidro abaixo.
Em forma de gota.
Serpenteando.
Deixando rastro.
Para baixo.
Pronto. Não conto mais com a simplicidade
de um copo d’água.

Oxímoros

Na minha fraqueza
está minha fortaleza.
No meu erro
está meu acerto.
Na minha derrota
está minha vitória.
No meu sonho
está meu pesadelo.

Panteão

Entras descalço no templo,
percorres as longas estantes,
tocas o passado comprimido
nas velhas palavras.
Os antigos profetas te olham
com a serenidade de quem
no seu tempo rompeu o selo
e cumpriu seu desígnio.
Humilde, recorres
aos anciãos da tribo.
Os profetas te sussurram
valiosos segredos,
te passam a fórmula
de certeiros ungüentos.
E depois deste diálogo
tecido de silêncios
com as estrelas fixas
do teu firmamento
voltas ao teu mundo
de necessidades prementes
onde te aguardam
as questões urgentes
que profeta nenhum
responderá por ti. 

Poema final

Um poema único,
um único poema,
rolado do alto da serra,
água primeira
da primeira fonte. 
Um poema de sete portas
que se abrem para sete corredores
com sete portas cada. 
Um poema milenar,
legado remoto de ancestrais,
cinzelado na pedra mais dura
inerte, invulnerável, absoluto. 
Um poema que te justifique,
que chegue à tua última víscera,
te exiba em tiras,
mantas de charque no varal. 
Um poema caído do Olimpo,
idéia perfeita tecida com palavra,
úmido de transcendência. 
Um poema final.
Depois dele, silêncio,
refúgio no deserto,
jejum eterno. 
Um poema que não virá. 

Ruínas

Exausto, coberto pelo pó da estrada,
jogas a mala ao chão
diante das ruínas esquecidas.
A porta resiste toscamente
ao avanço de tua mão.
Entras no velho templo,
desolado e vazio
e ao toque dos teus passos
o soalho range,
se umidifica, se regenera.
A luz, que há muito não entrava
rasga as frestas da vidraça
e se insinua tímida,
como é próprio a um tempo
de energia escassa.
Animal que abandonou a manada,
caminhas de mãos vazias
para o centro da nave.
Pelos pés escorrem lentamente
as raízes, avançando
no solo úmido e silencioso,
mais fundo e fundo,
sulcando e conhecendo tua terra,
chegando à câmara oculta,
preparando-te para a terra,
devolvendo-te à ela. 

Ser

O que fui,
o que pensavam de mim,
o que sou,
o que finjo ser,
o que penso que sou,
o que pensam de mim,
o que dizem a mim de mim,
o que quero ser,
o que querem que eu seja
o que quero que pensem de mim,
o que posso ser,
o que serei,
o que não quero ser,
o que não serei. 

Descartável

Descartável

Este poema é one way,
sem retorno, descartável.
Após a leitura, esqueça-o.
Foi elaborado com substâncias diuréticas
que propiciam assimilação rápida
e excreção imediata.
Fácil vem, fácil vai.
Contém uma proposital redundância
que garante pela repetição
uma absorção tranqüila,
dispensando retornos e releituras.
Enfim, um poema
que não deixa resíduos
nem produz efeitos colaterais.
Pronto. Está lido.
Nem doeu, não é mesmo?
Não precisa ficar aí parado.
Pode passar para a próxima página.

Eu S.A.

Q que você está esperando?
Aproxime-se e venha conhecer-me.
Sou aerodinâmico,
moderno e reciclável.
Adquirindo-me você
estará levando para sua casa
ou sua empresa um produto
globalizado, classe mundial,
dentro das mais rígidas normas ISO.
Estou em constante evolução.
Criativo, integrado,
gosto de trabalhar em equipe
e adoro desafios.
Repare nos meus detalhes de acabamento:
Gazeta Mercantil,
caneta tinteiro Mont Blanc
e saudades do Paulo Francis.
Diga adeus aos infláveis
e àqueles similares nacionais
que nunca foram a Nova York.
A hora é agora, o momento é já.
Para maiores informações
acesse-me por e-mail, ICQ,
vídeo conferência, celular,
telefone, fax, bip, caixa postal
ou visite meu Personal Web site.
Aceito todos os cartões.

Mensagem

O náufrago se aproxima da arrebentação
e lança a garrafa ao mar.
O que nela se contém?
Pedido de socorro,
oferenda aos deuses,
declaração de amor?
As águas tecnológicas devoram as palavras
e as levam para destino incerto.
Noutra praia, noutra terra,
outro náufrago, sentado espera. 

Quinze segundos

Prezado leitor:
Nestes 15 segundos
que me são garantidos
pela lei de Andy Warhol revista
gostaria de manifestar
meu repúdio a esta caótica
disputa desenfreada
pelo privilégio de sua atenção.
Que sociedade é esta
em que os valores se diluem,
a cultura se estilhaça
em pequenos cacos
de informação irrelevante
e não se põe o sol duas vezes
com o mesmo pop-deus no pedestal.
Caminhamos irreversivelmente
para o ruído de fundo,
mas o tempo é escasso.
Meu nome é 

Personal web site

No deserto cibernético:
Seja Bem vindo ao meu site.
Este sou eu.
Aqui estou.
Aqui, eu alegre.
E aqui, eu triste.
Aqui, eu de perfil.
Meus links favoritos.
Todos dizem que sou...
Seção com fotos minhas...
A história de minha vida
O que eu mais gosto.
Um pouquinho mais sobre mim.
Se você quiser saber mais...
sobre mim...
Entre em contato comigo.
Você é minha visita
000000000001
Volte sempre
para conferir as minhas novidades.
Este site foi feito por mim mesmo.

Sem limites

Oh, comerciais do cigarro Hollywood
no horário nobre.
Fulminam-me, boquiabrem-me.
Ah, conquistar o cume
dos icebergs da Antártida,
Desbravar super sônico,
as dunas do Saara.
Não quero a rotina mofa
as sensaborias rotas
da vida pacata.
Quero o adrenalinado
sabor de conquista
que só me dão os comerciais
de Hollywood no horário nobre.
Impecáveis produções milionárias,
lapidares, conclusivas provas
da genialidade sem par
da nossa elite criadora.
Como me calam suas fundas verdades,
a luz que projetam
nos absconsos da alma humana.
Que mágica operam estes comerciais.
Vendem cigarro
sem falar de cigarro
e fumar fica tão esportivo,
nem de longe cancerígeno.
Quem me dera ser um comercial
de Hollywood no horário nobre.

Teoria da comunicação

Eu falo,
você entende.
E temos a comunicação.
Entendeu?
Deixe-me explicar melhor:
Primeiro há o emissor
que é o sujeito que quer passar algo.
E tem o receptor
que vai receber aquilo tudo.
Entre eles circula a mensagem
por um canal, que é físico.
Daí o receptor decodifica
e está pronto.
Quando não dá certo
usa-se o feedback.
Simples, não acha?

Haicais polacos

Com vocês
mais um estrondoso silêncio
de público e crítica.

Esmerado, cultivei longamente
esta orquídea para ti,
mas gostas mesmo é de tulipas.

Sempre se quer mais,
sempre mais e mais, 
sempre, sempre mais.

Velho carrilhão vetusto:
um dia hás de tocar
a décima terceira badalada.
Série poesia

Terceira destilação
do teu melhor lote 
da tua melhor safra de palavras.

Entre as cinzas
de teu incêndio palavras 
de cerâmica recém-cozidas.

No meio do caminho
tinha uma palavra. Tinha 
uma palavra no meio do caminho.

O que se perde
na aula
de literatura.

Série entrevistas

De fato o senhor
tem inúmeras qualidades,
todas completamente inúteis.

Lamento mas semana passada
lançaram o funcionário tecno-endergonorgético
o que o deixa deveras obsoleto.

Bastava-me acordar num comercial de margarina,
ir ao trabalho num anúncio de desodorante
e passar a noite numa propaganda de lingerie.

O Paraná foi colonizado 
pelos alemães, italianos, japoneses ...
Ah! ... e pelos polacos.

Ah, o milagre da Poesia. 
Se um dia eu alcança-lo
é porque estou acabado.

O retrato saiu-lhe
fiel, na medida:
desfocado.

Que falta
você me faz. E pra você
tanto faz.

Volta e meia um gramático 
querendo melhorar
o idioma para pior.

O gramático eunuco 
zela pela castidade da língua
contra os que a sabem desfrutar.

Diariamente tropeço  
no tema de meu melhor poema.
Mas não vejo.

Olha para a mulher. 
De odalisca do sétimo véu
a megera indomável.

Ao escrever 
esqueça tua dor, mas lembre
da dor de quem lê.

Os ponteiros do relógio
giram, giram. Rápidos,
quase ventilam.

Conclusão fatalista:
até estuprador
é moralista.

Pichou todos os muros 
da cidade, menos
o da própria casa.

Como bom fotógrafo 
sempre encontrava o ângulo
que te deixava ridículo.

Teu gesto tresloucado, 
como uma saraivada de golpes
causou-me escoriações generalizadas.

Viveu coberto de glória 
e agora,
coberto de terra.

Chegou a dar no hospital 
por causa das fraturas
na vaidade.

Te devoro em pensamento, 
enquanto você, no teu,
palita os dentes.

Cada dia 
tem mais passado
no meu presente.

Para não envelhecer 
joguei fora
o espelho.

No desfile, o gramático normatiivo 
marcha no passo certo.
Outros dez mil, em passo errado.

Uma mentira bem vestida 
vale mais
que uma verdade nua.

Tão erudito 
que não falava.
Citava-se.

No meu filme 
você é protagonista. No teu
sou figurante.

Amo quem ama 
o(a) que ama
a(o) que me ama.

Eu te odeio 
porque
te amo.

Maria na cama com João: 
- Ai Aninha eu vou go...
- Eu também, Pedro.

Preparai-vos para o fim dos tempos da Poesia. 
Ao toque da Sétima Trombeta
será o reino do Anti-poema.

Numa seita literária pentecostal: 
- Magnífica esta página em branco.
- Deslinda o nada enquanto coisa nenhuma.

Ó fulvos montes calipígios! 
Tradução:
Que bunda!

Mallarmé é 132% mais poético que Racine, 
de onde vém que a poeticidade
é função quadrática do estranhamento.

O Poeta experimental 
fazendo sempre
o leitor de cobaia.

Tua fama está assegurada 
quando todos compram teu livro
e ninguém lê.

O crítico: 'Gênio da arte'. 
E o poeta:
'Gênio da crítica'.

Casal moderno: 
o marido reina
mas não governa.

Oh! que saudades que tenho 
do tempo em que eu
sabia de cór o poema do Casimiro.

Estilo genuíno 
é como Big Mac.
Sempre igual.

Poesia é pão, 
outro pão, porque
algum supérfluo é essencial.

Nenhum ismo 
é eterno, exceto,
o pedantismo.

Compareci ao encontro 
no meu melhor terno,
mas a poesia não veio.

Fundador e único membro 
da facção esquerda da ala radical
do partido literário extremista.

Auto-suficiência: 
ser a crítica e o público
dos próprios versos.

Leio notícias 
de hoje nos jornais
d'antanho.

Para o fedelho peralta 
recomenda-se: Biotônico Fontoura
e Olavo Bilac.

Metrópole qualquer: 
Um homem vai apressado, um cão vai apressado.
Eta vida besta, meu Deus.

Diante do retrato de vovô 
papai explicou-me que morrer
era uma antiga tradição familiar.

Geração phD: 
citam de Adorno a Zeméckis,
mas não sabem fritar um ovo.

No próximo bloco: 
os mais recentes lançamentos
dos ismos primavera verão.

J. comentando P mostra que L. 
estava errado na sua crítica a R.
ao citar M como revisionista de T...

Poesia é 
o melhor perfume
no mais fino frasco.

Há um tempo
de estilingue e outro
de vidraça.

Cantarei os temas menores:
o pingüim de geladeira,
o cachorro manco.

Resistiria 
à crítica demolidora. Sucumbiu
ao silêncio demolidor.

A terra: onde sofremos. 
O céu: para onde iremos.
O inferno: reservado aos outros.

Sou provinciano 
de pai e mãe.
De carteirinha.

15 segundos de fama, 
nem isso. É o tempo
de ler este haicai.

Passou a vida nos prolegômenos 
dos pressupostos metodológicos
dos objetivos a serem atingidos.

Ame. 
Depois
não reclame.

A Poesia espera 
que cada poeta
cumpra o seu dever.

Série poetas

Tão delicado
que amanheceu
em pedaços

Tão inflamado
que logo
virou cinza.

Tão hermético
que deixou a chave
dentro de seu cofre

Tão correto.
Pasteurizava o texto
até a extinção da vida bacteriana.

Tão didático.
Ao nível da sua própria
mediocridade.

Detesto quando diz: 
'Não devia dizer...'
Mas diz.

Fracassei nos planos 
que me propus há anos.
Felizmente fracassei

Pobre vampiro. 
Como eu,
não se vê no espelho.

No Passeio Público,
a fauna exótica em exposição.
Além e aquém das grades.

Míope, o triângulo
escaleno via-se
equilátero no espelho.

Longos anos me libertando
do passado. Outros tantos,
para me reconciliar com ele.

O oculista: você enxerga longe.
Seu problema é não ver
debaixo do nariz.

Ah, que saudades da Glorinha.
Só ela para fingir
um orgasmo tão bem.

Poesia: palavra garimpada 
onde os outros
só lavraram sentimento.

Não esquente:
a dor, no cérebro, é só
uma ínfima corrente.

Kripta

Navegante solitário

A décima segunda badalada
desperta o vampiro bandalho.
A milenar flor de luxúria
que move o mundo.
Vaga o velho vampiro
pelos caminhos batidos da perdição.
Onde boca fresca e entre aberta
a esta hora deserta?
Onde coxa roliça e rija
para meu carinho ríspido?
Onde bundinha empinadinha
para meu doce açoite?
A cidade das sombras se abre
deserta para meu pecado brutal.
Em vão deslizo pelas paredes escorregadias
de virtual Sodoma.
O comércio ambulante do desejo
cintila em promessas úmidas.
Pelo volante da infovia passam
coxas tesas,
o biquinho de seio mais tenro,
a virilha melada,
o gemido crispado,
o torso contraído,
o leite condensado.
Viajo um mundo,
um mundo se cria,
um mundo se esvai.
Mas um raio de sol
perfura o horizonte
e o vampiro eremita
se recolhe à cripta lúgubre.
A torneira gelada pinga.
Os morcegos se penduram no cabide.
Um gif animado, mecanicamente,
abre e fecha as pernas,
fecha e abre,
abre e fecha.

Vampiro de Curitiba

Ah, ele virá.
Certo virá.
Agora que a noite se aproxima.
Em meu pescoço. Ele virá.
A força de seu corpo
navegando por meu corpo.
Os dentes nas carótidas,
nos meus seios, ai, meu púbis angelical.
Não assim tão fundo.
É a paixão que me devora.
Presa dos caprichos do vampiro.
Que noite densa o relógio anuncia.
Os passos na escada.
Os dentes no pescoço.
Não, menos , ai, agora, mais no fundo.
Meu vampiro particular que me possuis.
A maldição me faz escrava.
O vampiro pede. Sim, eu dou.
Triste sina, doce servidão.
Sim e não.
Ao abrir a porta, meu espanto dentro da noite.
Fugirei? O corpo se esquiva, recusa
os afagos ásperos do morcego.
Por fim, como cera, me derreto
no calor dos sussurros, perdida nos lençóis.
A vida inteira tua escrava.
Claro, a vida toda, enquanto a servidão durar.
Os olhos do vampiro me chamando
para as delícias do leito.
A confusão de pernas, bocas libidinosas,
linguagem de carícias.
Este ser que durante o dia é operário,
advogado, contador, soldado,
qualquer coisa masculina e não sexual.
Mas à noite. Todos os vampiros vem à noite.
E noite é febre de paixão
que invade minha carne tenra e suada.
Se tens de vir aplaca tua fúria no meu sangue.
Morde meu pescoço.
Com o sol se vão os vampiros.
Com o sol, resolver assuntos profissionais,
questões anticoncepcionais e tabus sexuais.
Mas da noite é que se trata
e do corpo masculino do vampiro,
cheiro de homem, bicho da terra, invadindo meu corpo.
Eu me dou, tu me dás.
Batem à porta. Por que estes olhos fundos?
E esta voragem toda?
Esta necessidade de me ver por baixo da roupa?
Vampiros não tem psicologia.
Nada de romantismos. 
É fúria de macho.
Inclino a cabeça para o lado.
Meu pescoço fresco a vista.
Não, ele não compreende. Deseja meu sangue.
Só isso?
Pensa que assim sou feliz?
Há algo errado em amar vampiros.
A essência, a compreensão do amor
cada vez mais distante.
Toda noite penso em dizer:
'Pare. É preciso algo mais que esta sangria noturna.'
Então ele me diz que se não me amasse
não viria toda noite.
Bicho noturno. Coisa soturna.
Esta vida: vencer a luta pelo pão nosso.
Mas nem só de pão e a noite chega.
Turvo e esquivo. De início vago e distante.
Logo, braços me enlaçam.
O hálito de alguém que funga em minha nuca.
E já estou entregue ao ritual.
Missa silenciosa de amor noturno.
Tomai e comei, este é o meu corpo.
O sangue da nova e eterna aliança
que é derramado por vós.
Bicho masculino, coisa de rapina.
Os vampiros não amam. Os vampiros sangram.
Que perturbação. A porta, eu sempre abro
e deixo vir. É feitiço. Que fazer?
Tudo está consumado.
Em tuas mãos entrego meu corpo.
... O dia já se desenha na janela.
As mãos no pescoço. O espelho acusa
marcas quase imperceptíveis.
Mordida de algum animal 
com caninos desenvolvidos.

Criaturas

Já acordaste um dia
transformado em imenso,
repulsivo inseto?
Já foste um dia
barata leprosa,
cão sarnento?
Se foste ou não foste
pouco importa,
sincero ou hipócrita leitor,
afinal, quem se importa
com criaturas repulsivas?

Lamentos de um vampiro

Aquela jovem que se aproxima,
delicada,
estupidamente feliz.
Em pouco será minha.
Trêfega virgem
que estiolará antes de florir, 
que sabes do mal?
Mas se não eu
outra criatura da noite
há de te aviltar.
Ó, maldição que nos une.
Nem eu nem ti,
singela flor,
veremos de novo 
um raio de sol.
Eu que odeio o sangue
e não tenho direito à morte,
sou feito do sangue, pelo sangue,
para o sangue,
também tenho um destino a cumprir.
Paira sobre mim
uma maldição imemorial.
O mal está em mim.
Mas não veio a mim
pela minha própria mão.
Pequei, há muito.
E como paga pelo pecado primeiro
sou condenado ao pecado eterno.
Eis porque meus olhos cintilam
diante do sangue 
e nutro este mórbido gosto pela dor.
Quem me dera
a morte além da morte,
o aniquilamento absoluto,
o apagamento do pó.
Mas porque te digo isto? 
Apenas venha para mim,
frágil flor de carne e pureza.
E que venha também logo a estaca.
Lutarei raivosamente contra ela,
como me foi destinado.
E quando ela cravar-se
em meu peito repleto
de podridão e imundície
entrarei sorrindo
no paraíso do nada.

Cenobitas

Os cenobitas estão entre nós.
Não confies nas aparências.
Aquele respeitável senhor
há pouco, com seus óculos,
sua gravata cinza,
sua Gazeta Mercantil, 
talvez ele também um cenobita.
Os cenobitas se camuflam
em mil singelos disfarces,
se escondem nas mais escuras tocas,
usam portas ocultas que ninguém vê,
passam por ti várias vezes ao  dia
sem que percebas.
Como vírus oportunistas,
jamais se revelam à luz do dia e 
nunca atacam a alma saudável.
Mas te espreitam e farejam a dor
a quilômetros.
Ocultes tua ferida exposta. 
É a tua dor que atrai
estes abutres da alma.
Não penses neles,
não os vejas e, principalmente,
jamais os  invoques.
Não relaxes, 
mantenha-se sempre alerta,
onde menos esperas, eis o cenobita,
talvez aí mesmo,
diante do espelho que miras.

Baratas

Incansavelmente
exterminamos as baratas,
que viram a extinção dos dinossauros,
que andaram sobre os cadáveres
dos mamutes,
que habitaram nas cavernas
dos homens de Neantertal,
que se escondiam nas frestas
da muralha de Jericó,
que vivem bem no lixo,
que supostamente cobrirá a Terra
e a tornará inabitável.

Visões do apocalipse

Num futuro esquecido
os humano-computadores
tem formidável entendimento 
e frágeis sentimentos humanos.
As máquinas se auto reproduzem
e evoluem num ritmo inimaginável.
Os robôs são tão iguais aos homens,
que não há meios de saber
quem é robô e quem é homem.
A realidade virtual 
é controlada pelos super computadores
e não se distingüe mais
da realidade de outrora, aliás,
o entendimento de realidade mudou 
desde que as máquinas descobriram
o segredo para recombinar a matéria
pela vontade.
A humanidade sucumbiu 
e o que restou dela
vaga pelo espaço numa imensa
espaçonave, muito maior
que a maior das megalópeles
que existiram no passado.
Nesta cidade sinistra
os humanos são párias
e as máquinas governam.
Acima de tudo e todos
está um cérebro-computador mestre,
atormentado e cruel
por ser imortal e não ter alma,
que lê a Bíblia setenta vezes sete vezes
a cada segundo 
e nomeia a si mesmo
o Armagedom.

Barata leprosa

Lá do fundo da sarjeta
a barata te observa atônita,
enquanto atônito a observas.
E se cair do céu agora uma bola de fogo,
uma sucata de estação orbital russa, digamos,
julgas que a barata
será esmagada preferencialmente a ti?

Adoração de Baal

Eu vi em sonho
no futuro esquecido
primitivos adorando 
a imagem de Baal.
E Baal era um deus 
do início dos tempos,
tempo em que o bem
não havia se separado do mal
e tanto o bem como o mal
exisitiam no mesmo deus.
Baal  tinha duas faces
numa só cabeça.
Numa face havia amor
e na outra ódio.
Enquanto amor mirava o Norte
ódio fitava o Sul.
E logo ódio estava a Norte
e amor a Sul, pois,
a cabeça girava continuamente.
Com uma mão Baal
semeava maná
e com a outra praga.
Eu vi o ciclo dos tempos
se fechando.

Sodoma e Gomorra

Renascerão Sodoma e Gomorra.
E todo amor legítimo será banido.
Tudo que é permanente será relegado
em favor do transitório.
Prevalecerá a conjunção bestial.
Será o tempo das grandes prostitutas,
que não estarão duas noites 
com o mesmo homem,
ou com a mesma mulher. 
E todo homem não estará duas noites 
com a mesma mulher 
ou com o mesmo homem, 
embora todas as noites
homens e mulheres estarão 
para a orgia.
Não haverá lugar para suavidade.
Será o amor ao chicote e ao excremento.
Serão idolatrados o corpo e o couro.
Renascerão Sodoma e Gomorra
porque as pedras de suas fundações lendárias
não são pedra,
mas outras pedras
que jazem no fundo 
da caverna do desejo.

Vlad, o empalador

O inimigo ronda nossas fronteiras.
Preparai-vos guerreiros para a carnificina.
Mostrai do que sois capazes.
Mostrai para que estais no mundo.
Que não haja limites
para vossa infernal sede de destruição.
Depois da batalha 
beberemos com alegria e fúria
o sangue do inimigo em nossas taças.
Empalaremos seus corpos dilacerados
à roda do castelo.
Só a absoluta crueldade triunfará.
Vamos juntos cobrir de sangue
o campo de batalha
e trazer nas mãos 
o coração pulsante do inimigo.
Vamos, que a verdade do aço
nos acompanha.
A História nos ungirá de glórias
e a fúria dos bárbaros invasores
apodrecerá espetada
na ponta de nossas lanças.

Noite selvagem

Teremos a noite de orgia
mais louca e selvagem
que já se viu.
Estaremos juntos
uma única noite, porém,
será uma noite única.
Meu encontro com a vampira.
Bem sei, bem sabes:
o êxtase soberbo e lancinante 
se consuma com a morte 
de um dos contendores.
Quem vencerá esta batalha carnal?
Cravarei a estaca no teu coração frígido,
ou cravarás os dentes na minha carótida?

Tatuagem

No início ela sentiu algo
entre a repulsa e o medo.
Sua obsessão começou 
quando viu pela primeira vez 
as tatuagens no peito dele.
Já lhe haviam dito que ele era perigoso
mas ela não conseguiu fugir
da atração exercida pelas
estranhas tatuagens.
Por vezes, enquanto ele dormia,
ela ficava obserando os desenhos
no corpo dele, tocando-os
com a ponta dos dedos.
Quase todo o corpo dele
estava coberto de tatuagens.
Na penumbra ela tinha a impressão
de que os desenhos se moviam.
De fato, ao observador atento
era possível notar que as tatuagens
sofriam modificações ao longo do tempo.
Todas as imagens retratavam mulheres,
mulheres lindas, provocantes.
Mulheres que já tive, dizia ele.
Havia emoção nos rostos tatuados,
mas ela não conseguia definir se a expressão
era de dor ou prazer.
Uma longa corrente tatuada
percorria o corpo dele, interligando
as várias imagens, ora envolvendo 
um corpo, ora atando um pé
ou um pulso.
O tempo passava e ela se sentia 
cada vez mais mais ligada
ao mistério das tatuagens.
O fascínio cresceu de tal modo
que um dia ela colocou-se diante dele
com olhos suplicantes e definitivos.
Ele apenas perguntou: você quer?
Ela cerrou os olhos e murmurou
algo incomprensível, talvez um sim.
Então ele acariciou-lhe o rosto
e envolveu-lhe o pescoço com as mãos.
As tatuagens se moveram rápido.
A corrente tatuada deslizou na pele
como uma serpente, correu pelos braços dele
e chegando às mãos entrou
na carne trêmula dela.
Ela apenas suspirou fundo
enquanto a corrente se tatuava em
todo seu corpo.
Lentamente, como uma agonia,
se formou no corpo dele
uma nova imagem indelével.
Lá estava ela, linda como nunca.

Maldição sobre Vlad

A mesma cruz que ora beijas
te queimará.
O mesmo sangue que ora estancas
te alimentará.
O mesmo sol que ora te ilumina
te destruirá.
Tudo que amas
repelirás.
A morte que desejas
não terás.
A virgem que almejas
sacrificarás.
Não penses tratar-se de castigo
pelos teus pecados merecido.
É esta tua oscilação
entre a luz e o profano,
a cruz e a treva,
o divino e a espada.

Porão

Um dia desses, alta madrugada,
apague as luzes, cerre as cortinas,
desligue tudo que produz ruido,
vá até a porta do teu porão
e ouça.
Apure o ouvido
e tente sondar além
das.grossas paredes
que você edificou.
Quem sabe
ruidos mínimos venham
pelas frestas da porta.
Sons abafados, lúgubres,
como vozes, como gemidos,
como súplicas.
Preste atenção 
ao que lhe chega de além da porta.
Algo se move no cubículo
continuamente, 
de um lado para o outro
Seriam passos?
Encoste o ouvido à porta com cuidado.
Um arfar úmido,
uma agitação primitiva,
e então algo arranha a porta
com raiva crescente
e logo passa a bater contra ela.
O arfar se converte em rosnado
e as pancadas começam
a comprometer as grossas tábuas,
pois, o que está lá dentro
já se arremessa contra elas.
O que você fará então?
Te adianto que alguns abrem a porta.
Você tem a chave.
Vai joga-la ao mar?
Desista.
Sempre haverá uma chave no teu bolso
enquanto a fera urra do outro lado.
A decisão sempre será sua.

Aparição

Numa dessas noites
em que se pisa em navalhas
e não sei de onde
surgem vozes 
te convidando ao desespero,
deparei com uma figura
cinérea e crua,
numa rua escura e nua.
Rua deserta em noite fria
em meio a bruma eu via
a figura a me acenar,
chamando com indolência
para que a seguisse
para que, enfim, eu visse
o que nunca veria a ciência
por mais que progredisse.
A figura , que quando a vi
mais de perto
era uma mulher bela
em trajes negros e discretos,
me acenava e dizia
num volume que mal se ouvia:
'Vem, sou a morte, vem.'
O fascínio do chamado
me tomava.
Em mim, a dúvida
me açoitava
e mesmo que perguntas
eu fizesse
a figura a nada respondia.
A única frase que dizia
para tudo que eu pedia era: 
'Vem, sou a morte, vem.'
Num instante passou
em minha mente
o inventário de meus tormentos.
Em pouco tempo
pensei em tanta dor e sofrimento,
repassei angústias,
lembrei lamentos.
E a cada lembrança doída
correspondia um passo
na direção da figura
que me pedia o braço.
Meu coração acelerava.
Nas veias o sangue
corria, disparava
e a figura sussurrava:
'Vem, sou a morte, vem.'
Estando já a um passo
do abraço da figura,
antecipando em pensamento
algo novo, bom e sem igual,
todos os segredos, enfim, revelados,
a explicação geral,
o céu, o nada,
a mim o que importava
naquela hora
era o alívio da chegada.
Pedi, então, a figura:
Agora que estou a um passo
de tua porta,
fala, faz um gesto.
Diz que acertei na escolha
ou ri de minha desgraça
mas qualquer coisa faça.
A figura permaneceu imóvel.
Outras perguntas formulei.
Nenhum sinal rompeu
seu silêncio lívido
de figura frígida 
e o passo que me faltava
ficou suspenso na intenção.
Tenso eu disse não.
Voltei um passo atrás
e a figura que fechara os olhos,
abrindo-os murmurou:
'Um passo, mais um passo
e tudo saberá.
Sem o passo, só um passo
nada se dará.'
Desisti, recuei.
O fascínio feneceu
e a cada passo
que eu retornava
a figura se evolava.
Até que restou só
a noite fria
e a minha dor,
a mesma dor
que eu pensava
dado o passo findaria.

Dispersos

Ursa Maior

Existe uma estrela
que indica o Norte.
Não o meu, o seu,
mas o Norte do Norte.

Existe uma estrela
de brilho opaco,
de luz escura,
intangível aos móveis
referenciais cartesianos.

Existe uma estrela imóvel
que não está nas cartas celestes,
que brilha fora do alcance
da luneta dos cínicos.

Existe uma estrela
além do além do firmamento,
invulnerável, absoluta.

Existe uma estrela.

Valor de mercado

Falar, citando Quintiliano,
sobre aqueles homens beócios
dos primeiros tempos,
que criavam palavras
segundo a primeira impressão que
lhes suscitava o contato com as coisas:

Sem valor de mercado.

Dizer não, 
resistir ao impulso 
de fazer errado
só porque todo mundo faz:

Sem valor de mercado.

Ver nos olhos de teu filho
uma mágoa escondida,
abraça-lo e pedir que te abrace 
o mais forte possível:

Sem valor de mercado.

Bonde

O amor vem,
o amor vai.
Em trajtetória imutável,
indiferente aos teus apelos,
o amor passa
e se te encontra, 
te arrasta, te colhe.
Se não estás no ponto,
se te atrasas ao encontro,
te deixa sem olhar para trás.

Platonismo

O amor em si,
o amor a nada,
é inútil e inodoro.
Apenas decora
com sua beleza fria
a estante do filósofo.

Meu amor por ti
tem o gosto salgado
da tua pele
e me escolhe,
me tatua,
me talha.

O amor etéreo,
como uma reta,
se extende ao infinito
nas mentes matemáticas.

Meu amor por ti
queima indefeso ao vento.
Pode se apagar com a estação
ou talvez me ilumine a vida,
pois está na rua,
sangra, luta e sua.
Meu amor por ti
é um ser vivo.

O amor em tese
não dá trabalho.
É límpido, puro
e só precisa de contemplação.

Meu amor por ti
é conquista diária,
é campo de batalha.
Com ele não sei lidar,
e me queimo e me corto
e não o controlo,
pois não é hipótese, é fato.

Pudor

Revelo-me quando me dispo.
Revelo-me quando me calo.
Falo quando falo,
mais falo quando travo.
Sou de uma transparência obscena
a qualquer um que resolva
me esquadrinhar.
Nem tento mais me esconder
dos olhos dos outros, 
dos meus próprios olhos.
E por que haveria de faze-lo
se não há manto
nem quarto escuro sem espelho
para minhas limitações.

Troféus

Veja aqui os troféus
da tua experiência:
uma acuidade milimétrica
para as próprias limitações,
alguns objetos de fetiche
a ornar teu castelo de papel,
o escudo de palavras ocas,
a fna ironia de cristal,
a consciência de morrer.
Veja mais:
que dissimulação primorosa
dos sentimentos,
que capacidade de não sentir,
que silêncio na veia quase imóvel.
Ah, não querer nascer de novo,
não se arrepender de nada,
fazer malabarismo com facas, 
e abrir a porta em silêncio para a dor.
Que bom não se ver no espelho,
não ouvir a boca úmida que te beija ao longe
e lá no fundo, a brasa quase sem luz,
que eventualmente te faz humano,
e te pôe a buscar uma ordem rigorosa
para as palavras.

Corpo

Vejo meu corpo no espelho
mas não me vejo. Então, quê vejo?
Meu corpo: janela para o mundo,
que me obedece
em algumas poucas coisas, 
mas teima em caminhar sem mim.
Onde termina meu corpo,
onde começo eu?
Ou não há fronteira possível
entre nós?
Se minha mão fosse decepada
eu vendo-a diria:
aquilo não sou eu.
Há linha divisória
por onde passa a faca
sem que meu corpo deixe
de ser minha morada?
Ah, não direi mais: meu corpo.
Sou eu no espelho, não ele.
Não importa se o percebo
a partir da fria gelatina
da quinta dimensão.
Estamos destinados um ao outro.

A Pirâmide

Há anos erijo minha pirâmide.
Só me seduzem
a arquitetura invulnerável,
a dureza do granito,
a longevidade do basalto.
Uns armam choupana
de folha de bananeira
e vivem bem aqui e agora.
Eu, inventei de construir pirâmide.

Um dia

Serei o último poeta metafísico inglês,
tirado do limbo pelo Borges 
do século XXIII.

Serei desmantelado em sal
ao fugir da mítica Sodoma,
renascida e de novo arrasada.

Serei asfalto, concreto e aço
numa metrópole caótica e ensangüentada
fremindo em delírio na noite interminável.

Ode à bunda

Que outro, não eu, 
suave, a serena face,
os expressivos olhos cante.
Cantarei a última flor do corpo,
primeira no pensamento,
a multifuncional, curvilínea,
nacionalmente preferida bunda.
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